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de luxo s veatlladorm 
ncdlcos, os mcdicamo iloi 

lail Steam Packet Corapa. 
r.1 bilhetes do passagem <lo 
i viagem em qualquer por. 
cr dos paquetes d.n Irjr 

•n lei 
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K' nopso agente cm Piracica-
ba o sr. Henr ique Brasilicnsc, 
proprietário da Cana Brasilicn-
$e, á rua Direita, 182-A. 

Os noBsoB nesicnantcs daquel -
la cidade deverão entender-se 
com aquello senhor sobro a re-
forma de suas assignaturas. 

Está peroorrendo a l inha Pau -
lista, a serv iço desta folha, o 
nosso representante sr. Fe rnan -
do do Ba r ro s Júnior. 

Deixou de ser nosso reprcsen 
tanto na linha Paulista o sr. 
•Tose Pere i ra Barbosa . 

O Commercio de São Paulo ó 
encontrado 6 venda no Rio de 
Janeiro, em casa do Br. Nicola 
Mnndarino, á rua P r ime i ro de 
Março, n. 15-A. 

— O Commercio de São Paulo 
( rcontra-ee 6 venda naa seguiu 
Icf vgrncias: 

P i n t o & F i l h o , Confeitaria 
Tfntra l , em frente da estação do 
Sorte. 

P u * A l e g r e DA Lnz , 17, es-
quina d a r u a G u a r a n y (armazém). 

E ' nosso representante em 
Batataes o sr. João Uaptista Fe r -
raz do Menezes, que eatá aueto-
r isado a receber ass ignaturaB 
nnquella cidade c município, bem 
como quaesque r outras quantias 
provenientes de publicações lo-
caes que nos sojain endereça-
das. 

O sr. F . H . Chalk eBtá aueto-
risailo a fazer contratos do an-
nuncios para esta folha, não bó 
na capital como cm outra qual 
quer praça. 

ILIO não lia 
na cozinha. 

as as 
í j c o s e m o l h a d o s 

fÃDOHESj 
&C. mojaiio 

allenilo lluland, <Ir- Rrcni' 
:ii dias, vários gêneros, -- 1 

L. Hiilow «V ti. 
inglez Cylarlliafa, de Cai.li 
com carvão, 2313 tons., a 

Italiano Cillà dl Mihlrio, 
e escalas, 2.1 dlui, vario- -" 
!.'i"U tors. , a Sc .Imtdt, 1i 

eliado: 
lienova, caiu vários gener. •, 
laliano V. di ilalliera. 
o : 
Uuenos Aires, cm lriu>'l i 
laliano Citlà di ililano. 

•tidos: 
/.cru li. t , vapor Inglez 

vários gêneros; guarda, 
o. 
zem ii. 2 , vapor allemlo • ® 
café; lacrado. 
iiem ii. :i. vapor irancez ' >> 
M; lacrado. 
zem ii. ti, vapor nacional S 
lios gêneros. guarda, I. 

izeni n. t», vapor aliem!!' 
aríos gêneros; guardas, I 

Monteiro, 
izern ii. 7, vapor alIemJo h , 
arlos gênero..; guardas, A. L f r » 
J. Amorini. 
zem n. n, vapor allemSo M-jk) 
, vários generos; guardas, > 
1'. Júnior. 

izem n. 10. vapor Inglez II"' ' W 
los generui. guardas, 51. I.u í 
e. 
izein n I I . vapor belga t' 
farinha; guarifas, A. Santo 

» m n ii. I-', vapor iiwlez . l i - ' » ' ® 
guarda, Jaclnllio l.uz. 
i».eiii li. *.•, vapor nacional 
arios geuen» , guarda, .v . 
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A g u e r r a n o Or i en te , d e p o i s 
d o t e r r í v e l c h o q u e ciue se deu 
ent re 08 e x e r c i t o s a d v e r s a r i o s , 
c m L i a o - Y a n g , en t r ou c m uniu 
phase n e g a t i v a , que n ã o se sabe 
q u a n d o t e r m i n a r á . 

O s j a p o n e z e s a c o m p a n h a r a m 
passo a p a s s o a r e t i r a d a d o 
e x e r c i t o d o K u r o p n t W n e (V os 
unicos cp ÍBod lu » quu na ICui 
d a d o são p equenas e sca ramu-
ças en t r e v a n g u a r d a s c rec ta-
g u a r d a s . N e s t a s i tuação, só se 
f e r i r á um g r a n d e comba t e , se o 
g e n e r a l K u r o p a t k i n e a i s s o se 
r e s o l v e r . 

Ora, o r e c en t e insuccesso das 
a r m a s russas , em L i a o - Y a n g , f o i 
inui to sangu ino l eu t o e d e c i s i v o , 
para q u e o g e n e r a l i s s i m o d o 
e x e r c i t o r u s s o que i ra a r r i s car -
se a ou t ra a v e n t u r a e gua l . 
. T a l v e z e l l c se dec ida a en-

f r e n t a r c o m os j a p o n e z e s , só-
niente p a r a e m b a r g a r - l h e s o pas-
so e i n f l i g i r - l h e s n o v a s p e rdas . 
Estas são m a i s g r a v e s pa ta os 
j aponezes , d o quu pura os rus-
sos, q u e d i s p õ e m d c r e s e r v a s 
de e f f c c t i v o s i l l im i t ados . 

U m a tactica dc e x t e r m í n i o se-
inolhante á q u e os i u g l e z e s ado-
ptarani paru com os boers , não 
é g l o r i o sa , m a s é a ún ica , ta lvez , 
p ra t i cave l p a r a os russos . 

P o r e m q u a n t o , a g u e r r a d o 
Or i en t e p o u c o in t e r esse p ô d e 
d e spe r t a r . 

Ent re tan to , cont inuam a cor-
r e r na E u r o p a boatos d e uma 
p r ó x i m a med iação . 

O Daihj Neirs a f f i r m o u q u e 
t inha bóas r a zõ e s para c r è r q u e 
os russos n ã o es tão l o n g e do 
accei tar a med iação , d e n t r o d e 
s e i t a s cond i ções . Já t êm s ido 
fe i tas p r o p o s t a s nesse sen t ido 
ao g o v e r n o d o tsar. 

O correspondente londr ino do 
I ) '>/y Post, dc ü i rminghan , dis-
te ter visto uma cor respondên-
cia, da qual elle podia deduz i r 
que não só a Kus.-ia acoliicria 
bem nina mediação, c o m o j á 
t êm s ido até discutidas as con-
dições em quo cila acceitaria a 
paz. 

Segundo cbBe correspondente, 
foi Gu i lherme 11 quem tomou 
essa iniciativa e são as seguin-
tes as condições quo a Rússia 
proporia ao Japão : 

1". A Rúss ia reconheceria a 
preponderância do J a p ã o na Co-
r í a , com a c o n d i ç ã o d e quo as 
concessões c o m m e r c i a e s d e s t e 
ptiiz n ã o s o f f r a m m o d i f i c a ç õ e s 
e q u e n e n h n m a r e s t r i c ç ã o se ja 
leita ao c o m m e r c i o russo . 

2." P o r t o - A r t h u r e Da lny se-
r i a m d e c l a r a d o s p o r t o s aber tos , 
( lo m e s m o m o d o q u e os ou t ros 
p o r i o s da M a n d c h u r i a j á men-
c i onadcs em uni a c c ô r d o ceie-

| b r a d o en t re a Cli ina, o s Esta-
dos -Un idos e a I n g l a t e r r a . 

3 ° A c r c a ç ã o de eonsu lados 
e x t r a n g e i r o s seria auetor i sada 
em A n t u n g e M u k d e n , c o m a con-
d ição , p o r é m , d e q u e o d o m i n i o 

Rúss ia s o b r e toda a Mand* 
i h u r i » se ja r e c o n h e c i d o pe los 
j a p o n e z e s e c o n f i r m a d o p o r um 
I C í õ r d o in t e rnac iona l , n o i jual 
tomaria part« a CUiiw. 

1 

A questão do indemnisação 
o das despesas do g u e r r a não 
f i g u r a v a na correspondência em 
questão. 

Na Rúss ia , esses boatos têm 
s ido mal recebidos. 

O Novoie- Vrcmia, do 12 do se. 
tembro, cm um ar t igo intitula-
do : O catiçaço das testemu-
nhas manifesta-se i rr i tado com 
os boatos de mediação o parece 
interpretar a opinião gera l . P a r a 
o jornal russo, a França , u m a 
das testemunhas pacificas de 
u m a lueta que a a f f l igc , mos-
tra-se tanto' mais interessada 
pela paz quanto mais ameaçada 
está, para o futuro, pelas forças 
militares novas quo se têm ma-
ni festado na guer ra aotual. 

A França , porém, engana-se, 
diz o citado jornal , pensando 
que o papel de intermediár io 
off icioso entro os liell igerantes 
pôde ser representado pelo im-
perador Gui lhcrmo. 

Se esto se visse empenhado 
em uma gue r ra com esta, nun-
ca admittiria intervenção de po-
tência a l guma; elle vê, pois, até 
que ponto lhe é imposs íve l u m a 
attitudc do mediador neste mo-
mento. O presidento Roosovelt, 
do quem He fala ta/nbem para 
roprosontar esse papel , está me-
nos qual i f icado ainda para uma 
acção deste gênero. Demais , elle 
não arr iscar ia nenhum passo, 
neste momento, que lhe pudesse 
comprometter a reeleição. Nes -
tas condições, pois, a tinica per -
spectiva aberta aos be l l igcrantes 
é a lueta p ro longada e sem tré-
guas . 

E ' essa a op in ião <lo M i k a d o , 
q u o a pub l i cou no m a n i f e s t o q u e 
d i r i g i u ás suas tropaB, d o p o i s 
da bata lha d e L i a o - Y a n g ; é essa 
a o p i n i ã o d o p o v o russo , q u o 
enca ra c o m i m p e r t u r b á v e l pa-
c iência o f u t u r o q u e se lhe de-
para , pac i ênc ia q u e p ú d o s e r v i r 
d e e x e m p l o áque l l es a q u e m a 
g u e r r a só interessa c o m o espe -
c t a d o r e s . 

O f a c t o ma is e m o c i o n a n t e da 
s emana f o i a t e r r í v e l h e c a t o m b e 
d o s s o l d a d o s p o r t u g i i o z c s na 
Á f r i c a . 

O v e l h o P o r t u g a l , q u e p o r 
tantas p r o v a ç õ e s t om p a s s a d o 
nes tes ú l t imos t e m p o s , t e v e d e 
s o f f r e r ma i s esse d o l o r o s o re-
v és , q u e é ta lvez o m a i o r q u e 
t ê m s o f f r i d o as suas a r m a s e m 
Á f r i c a . 

Quas i t odas as po t ênc ias co-
ion ines t êm s ido v i c t i m n s des -
ses desas t r es . A i n d a a g o r a , as 
t a i p a s a l l e m ã s se d e b a t e m , lia 
mezes , pa ra s u f f o c a r a r e v o l t a 
d o s h e r r e r o s , p o v o v i z i n h o d o s 
cuanha inas , c a u s a d o r e s d o de-
sas t r e q u e s o f f r e r a m 03 p o r t u -
g u e z e s . 

A s d u a s co lon ias , a i ieniã e 
p o r t u g u o z a , da Á f r i c a Me r i d i o -
nnl e s t r o passando p o r um d- -
ses p e r í o d o s do c r i s o a q u e são 
su je i tus todas as co lôn ias . O s 
m e s m o s f a c t o r c O c o n c o r r o i n pa-
ra a s u b l e v a ç ã o d o s p o v o s nbo-
r ige neu contra a o c c u p a ç ã o e s -
t r a n g e i r a . 

A s aue t o r i dades a l l e m ã s cos-
t i ga ra in a l guns i n d í g e n a s p o r 
a s sass ina t o s e o u t r a s a t roc ida-
d e s p o r es tes c o inme t t i das ; da-
hi, a r e v o l t a dos h e r r e r o s . 

E m A n g o l a , o g o v e r n a d o r p o r -
t u g u e z des tacou t r o p a s para 
p r e n d e r o s assass inos de um 
m i s s i o n á r i o . Os cuanha inas re-
c e b e r a m ma l a pa t ru lha e, inci-
tados p o r f e i t i ce i ros na t i v i s tas , 
p r o c l a m a r a m a s u b l e v a ç ã o ge -
ra l . O g o v e r n a d o r viu-f ie , en tão , 
f o r ç a d o a o r g a n i s a r unia e x p e -
d i ç ã o p a r a conter o s r e vo l t o -
hos. F o i e3sa e x p e d i ç ã o q u e t e v e 
o d e s g r a ç a d o f im q u e tantas la-
g r i m a s f e z d e r r a m a r . 

O s u l t imos t e i e g r a m i n a s d i -
z e m q u e lia rece ios d c que o s 
i n d í g e n a s he r r e r os , ba t i dos p o r 
n u m e r o s a s f on .as d o cava l l a r i a , 
a r t i l ha r i a ê i n f an t e r i a a l l emã , 
c o m m a u d a d a s pe lo g p n e r a l T r o -
t!ia e pe l o m a j o r K o l k e , passem 
a f r o n t e i r a de A n g o l a e f a ç a m 
j u n e ç ã o c o m os cuanha inas . 

A s t r o p a s a l l emãs d i s p õ e m d e 
n u m e r o s o s cães d e g u e r r a des-
t inados a bater as ma t t as o n d e 
se a cou tam os p r e t o s . 

H a , c o m o so v ê , u m a e s j w e i e 
d e a l l i ança entro o s i n d í g e n a s 
das d u a í co lonias v i z i n h a s . 

ÉíMífo etyecial d'O Commerci• 
ae São Paulo 

I N T E R I O R 
RIO, 9 

Os alumnos da Faculdade de Medi-
cina desta capital mandarão rezar 
ama missa, amanha, pelo amiiver-a-
rto do falleclmcoto do d f . Francisco 
de Castro. 

Logo depois da missa, os aeademi-

uilterlo visitar o lumiilo ilo saudoso 
professor. 

— 0 rontra-almiranle Júlio de No-
ronha, ministro da Marinha, deter-
minou i|ue todos os navios da esqua-
dra fossem pintados de eflr preia, que 
ii a cór de combate. 

—Teve enorme concorrência a festa 
da Penha, 

Os trens seguiam aplnhados, levan-
do passageiros até ua tolda, o ijué 
occaslonou alguns desastres. 

Na estai;,to do Itorha, Pedro I.opes 
do Amaral, que voltava liehedo, foi 
morto pelo trem MS I . 

Kutre as estaçfies de tlemllca e Praia 
1'eqncna, dons indivíduos cmlirlaga 
dos, Joio Rodrigues e Antonlo Praxe-
des Leito, que Iam 110 toldo, foram 
derrubados solire o para choque-, do 
trem, sendo removidos para a Santa 
Casa de Misericórdia, moribundos. 

Na cstae.lo de S. Francisco Xavier, 
Anua Maria da Concelçüo teve as per-
nas fraclur.idas pelo trem. 

Deram-se muitos condidos, havendo 
navalhadas e cacetadas, ficando feri-
das diversas pessflas. 

Foram cilcctiiadas algumas prlsfies. 
A policia provocov. desordens pelos 

seus modos lirutaes e insolentes, rc 
cehendo a Imprensa muitos protestos 
nes.se sentido. 

—A liaucada do Pará prepara festi-
va rcccpçlo ao dr. Paes de Carvalho, 
que deve chegar amauh.l a esta capi-
tal, a liordo do blwidalcna. 

—No Correio da Munhll, de amanhai 
(*>ll Vldal occttpa-se ilas forças que r e -
gressam do Acre, eni artigo s ob o II 
tulo «Campanha de assassinatos'. 

O s r . Uricio Filho trata da vacclna. 
çílo ohrigatorla e o sr, Coriolano d e 
Freitas asslgna o ar t igo .Verdadeira 
rcvls.lo». 

Mil), 'J 
EITcc.tuaram-s • lioje, com regular 

c o n c o r r e icla, no Prado Fluminense, 
a s corridas do Joekej lllitb, cujo r e -
sultado ioi o seguinte : 

1' p a r c o— TUetis, e m 11 l"gar, e 
C-s ir, em 2". 

Poules simples, 2ií ' ; i«J, dupla-, 
t:i$!HM 

Movimento do pareô, t:7*'>í. 
Tempo—111 t|2 s e .mulos . 
2 ' parco — r.si' d llm, e m I ', e 

I.11I11, em 2'. 
Poules d o t», .17JI00 ; ldo 2 ', 213'riO. 
Movimento do parco i:Uio|0J0. 
Tempo, 111 s e g u n d o s . 

pueo—Pimenta, em I', e Un--
nus Al/rei, em S". 

pontes ítn r^-rrrvrrmn »•>, n » . 
Movimento do pareô, .ViíMjIIMi). 
Tempo. 7.1 se>undos. 
V pareô—OWív/nc eni 1 e S íii/iiv-

nra em 2". 
Poules d o 1", l f f J i . o ; d o 

W M I . 
Movimento do pareô, .*>:3m<0ü0. 
Tempo, « ' ) s guiidn-, 
;;» par 'o— l t > r, em 1 •• lirii' <ii<ii>!/, 

em 2." 
Poules d o l . " , 'Io -'.', í 
Movimento i!o parco, i;.u2 >pioo. 
T e m p o , l i o segundos. 
0 ' pareô—(.Vi/irícAojo c m 1. ' e >'-• -

ciou ' III 2." 
Poules d o 1.", IIIIOU; i l o i . " , -'1 .0. 
Movimento do pareô, iioTQjdOO. 
Tempo, 11% segundos. 
7" parco - Biifno» Aires em l.°, e 

l> menta em 2." 
P o u l e s do 218200; do 3.°, !9{7iKl. 
Movimento d o parco 7:SOOtOOO. 
Renda geral do jogo, 37:110(000. 

RIO, '•» 

Filtraram hoje neste po r to os - f J 
guintes vapores; tfumlI Priiv\ de S a n -
tos; tjiranyola e Cam/ios, d " S. Jo.lo 
l i llarra: tlabira, de P i r to Uegre, e 
llamlnj, de Pernambuco. 

S.dtlrain: Vicloria, para Porto Ale-
gre; llHxkut, para B u e n o s-A i r e- ; M t/n, 

[tara Phtladelphla; /t-ssó*, p a r a P e r -
nambuco , e t nnif, par i s antos . 

F O R T A L E Z A , !) 
O sr. Nogue i ra Accioly, g ove r -

nador do Estado, emprega vio-
lências, af im de evitar a derrota 
de seu candidato. 

N ã o contando amigos entre 
os operários, o sr. Accioly man-
dou ho je cincoenta praças, com 
a rmas embaladas, cominandadas 
pelo subde legado , d isso lver a 
reunião dos artistas fi l iados ao 
Cent i o Operár io . 

A força corre d ive r sos pontos 
da cidade, ameaçando levar tudo 
a f e r ro e fogo, cercando as ca-
sns o lançando o pânico na po-
pulação. 

O s quarteirões onde residem 
os sre. W a l d i m i r o e J0S0 Rri-
g ido continuam cercados e ron-
dados por força de cavallaria. 

O promotor publico, dr. Fon -
tenelle, que não quiz p e r s e g u i r 
o redactor do Jornal do Ceará, 

foi demittido. 

E X T H H I O r t 

ASSLMPÇÃO, 0 
A canhoneira Carioca partiu, levan-

do as bases da paz proposta pelo gn-

v ras a o general Ferreira. 

BI KXOS-AIRES, 9 
O ministro inglez nesta capital e o 

dc Santiago commaniraram amistosa-
mente aos governos argentino e chile-
no que ao governo Inglez dc-go-» ir l* 
a venda df couraçados A Dinamarca 
para que esta os passasse a Rússia. 

PARIS, 9 
Começou lioje o coucur-o hippico 

entre Paris e Bordeaax. 
Os concorrentes partiram desta ca-

pital. 

liei Rollin, capltlto Bautrlche c Frau-
çots Marechal, Implicados na ven d 
de documentos, que Interessam a dea 
fesa nacional, ao extraugetro, 

CF.TTE, 9 

Fiincelonaram regularmente as otll-
cluas das docas de llruam que ha-
viam adhcrldo á greve. 

TOULON, 9 

Zarparío, ua próxima semana, para 
o alto mar, atim de fazer exercícios, 
a esquadra da actlva, conunaiidada 
pelo almirante Oourdon, e a da reser-
va, sob o cominaudo do contra-alml-
raute Jaureguibcrry. 

L O N D R E S , 0 
O m i n i s t r o j a p o n e z aqui re" 

s idente , i n t e r v i s t a d o po lo r eda -
c to r da Wcekhj DLipetc/i, e x p o z 
l a r g a m e n t e suas v i s tas a p r o p ó -
s i to d o r esu l tado f ina l da g u e r r a . 

Disse esse d i p l o m a t a que , se-
g u n d o pensa, a e s q u a d r a russa 
ver-sc-á o b r i g a d a a suhir bre-
v e m e n t e de P o r t o A r t h u r . 

P E T E I t S B U R O O , !) 
O tsar e a tsar ina p a r t i r a m 

h o j e para R ; v a l , ondo f o r a m 
desped i r - s e da e s q u a d r a d o Bat-
tico, q u e pa r t i r á , d e n t r o em 
pouco , para o E x t r e m o - O r i e i i t e . 

A V U I i B O B 

RIU CLARO, 9 
Com o comparcciincühi d1' mais >'c 

duzentos eleitores, eiiVclii .u-se lioje a 
reuiii.lo do partido repub c: u » liis-
torico, que convocou uo\a leuuitto 
p a r a d o m i n g o próximo. Reina grande 
anima '10 para o futuro pleito — Re-
dacçAo d o itiu Claro. 

• ••».•<.» i — i i 

CO? I1Í9, e j » koudej { $ { * £ ! » « , |9 Ct- ' — ^ r í n u ftgvafueete presos 9 coro-

lotu f l i ú i i : ; 
itio, a-iu—no4 

D i z e m todos q u e e s t a m o s e m 
v e s p o r a d e 11 mu bor rasca , pois, 
se não f o s se ass im , as t r o p a s o 
a pol ic ia não t e r i am s ido postas 
d e p r o m p t i d ã o . 

l t ec iar i o g o v e r n o (p ie a vae-
c inação o b r i g a t ó r i a tiM;;a con-
f l i c l o S' 'rin, ou tudo não passa 
d o ma is um accesso neurust i ie-
n i eo d o sr. C a r d o s o d e C a s t r o Y 

,lá o d i ssemos , o não nos en-
fada rep til-u: a i m p o s i ç ã o d o s 
m é d i c o s vacc inado res é u m a v io-
lem ia i nqua l i f i c á v e l e at tentnto-
r ia do t odos os p r i n c í p i o s do 
l i b e rdade , p r o v a n d o o^ j i j a i o r 
d e s p r e z o •©f.Hlitlff l íçiiò. A 
despo i t o d o o.-tado m a r a s i n a t i c o 
d o no.-so p o v o , é quas i imposs í -
ve l ijitn essa p r o v i d e n c i a d e i x o 
d c p r o v o c a r u m a reucçf io n 11 aI-
ejib-r. 

A o b r i g a t o i i edado, q u e r e f u -
t amos im c- suaria, cia vacc ínação 
.mt i -var io losa , não d e t e r m i n a v a 
11 odioBa e x i g ênc i a , s a l v o oin 
caso de o b s o r v a n e i a da lei, p, 
a inda ass im, só d e p o i s do int i -
ma io o 1 eca lc i t ranto . 

jueio uma le*i e le-caracter ni •• 
nos l iberai , e m b o r a i n d i s j v u n a -
v. 1 ao bom pub l i co , d e v i a n-
c r ! " i r certas c o n d i ç õ e s q u o lhe 
alti ntiassoin o r i g o r . 

Pa rece , en t re tanto , q u e s. 
qu r ii va r tudo a pau 0:1 a 
pat ino do espada. . . 

I stará, p o r é m , o e x e r c i t o dis-
p o s t o 11 p r e s t a r a p o i o a essas 
de l i b e rações? 

K ' p ruden t e v e r i f i c a r esse pon-
to antes do c o n f i a r céganr nto 
n o p r . s t i g i o da l o r ça pub;.' 

O s receios, por tanto , d e que a 
n o v a lei o ecas i one p e r t u r b a r ã o 

,da o rdoa i são j u s t i f i c á v e i s . O 
qt i ' não se e o m m e n t a é o nttri-
b u i r o sr. Ca rdoso de Cast ro 
ao- vcneraiidos e i . . ' f es nionar-
chis tas q u a l q u e r coopur t o .pa , " io 
e m t es m o v i m utos; isto • oura 
e b mples i i i ente uma ingouu ida -
i l ! doent ia d o che f e d o pol ic ia. 

A l iás , esse sr . C a r d o s o d o Cat> 
I ro cada v e z ma is se torno cre-
d o r <!.i h i l a r idado publ ica . A i n d a 
ai i to-hoi i tom, [ i o r e x e m p l o , fo i 
e l le l e m b r a r ao m i n i s t r o da Fa-
zenda um m e i o d e e v i t a r a fal-
si i i TU; II o das es ta inp i ihas . 

A idéa é eiigna do um 1 eo i i i a -
g r a ç ã o nos a l inannks d o r i s o e 
ela ga lho fa . 

S e g u n d o pub l i c ou a Noticia, o 
c l ic fu de po l i c ia s u g g o r i n ao m i -
n i s t r o ser o t y p o das e » t a inp i -
l l ias m u d a d o <le t res e m tre3 
mezes , t endo as m e s m a s ejuutro 
i m p r e s s õ e s d i v e r - a ; p o r anuo. 

C o m o bem p o n d e r o u a Noti-
cia não se p o d e n d o a v a l i a r 
c o m auteceden< ia <; p r e v i s ã o cer -
ta qua l o c o n s u m o p r o v a v o l 
d e s s e s se l ios a d h e s i v o s nas ci-
d a d e s d o in t e r i o r e nos Es t ados 
l o n g i q u o s , ha d e s e r d i f f i c i l ha-
b i l i t a r as r e p a r t i ç õ e s da Fa z en -
da de toda a 1 'nião da quant i -
d a d e de s -lios unieat.i 'nto ne-
cessár ia para o c o n s u m o pu-
b l i co . 

Mas i sso é i n t u i t i v o ! S ó o sr. 
C a r d o s o do C a s t r o não conse-
gu iu descobril -o. M u d a r hs es-
ta inp i lhas de tros cm tres me-
zes é 11111 d isparato de tal or-
dem, que não duv i damos v enha 
a ser posto em pratica. Assisti -
remos, i ntão, íls reclamações 
que a I a lburdia p rovocará om 
todo o pa iz . 

O chefe de policia quer app l i -
car aos sellos adhes ivos o mes-
mo systema c o m . q u e dir ige os 
f e is delegados, t ransfer idos de 
semana em semana, sem q u e 
tenham tempo, nem mesmo d e 
conhecer as ruas de suas cir-
cumscripções. 

S o b r e a p r o m p t i d ã o das f o r -
ças e os boatos d e a l t e r a ção d o 
socego , v e r e m o s o q u e succederá . 
S e o g o v e r n o a ^ i r com p r u d ê n -
cia, tudo se l im i t a rá a cousas 
ins ign i f i cantes , m ó r m e n t e se não 
h o u v e r a i m p o s i ç ã o d e vacc ina-
d o r e s o f f i c iaes ; se, en t r e tan to , 
ao sr. C a r d o s o d e C a s t r o f õ f 
e x c l u s i v a m e n t e con f i ada a tare-
fa d e g a r a n t i r a o r d e m , e n t ã o 
o b a r u l h o será i p e v i t a v e l . 

R - A , 

Na sess&o deante-hontem, do Insti-
t u t o Histórico e Oeographlco do R i o de 
Janeiro, presidida pelo conselheiro 

Aquino e Castro, foi lido o ofllcio em 
S. A. o Príncipe S r . I). I.ulz de 

aus e Bragança ajrailece a sua 
iluslo entre os socios honorários 
Instituto. 

Som» se salte, o Príncipe I». Luiz, 
volta de uma lon_'a viagem q u e 
pelo m u n d o , reuniu as suas im-

ttsOes em 11111 l ivro Interessantis-I-
mo, do qual já publicámos tia tem-
pos um cxtracto, tra luzldo do 0'uii-
Ifis, d c Paris. 
P^oi provavelmente esse l i v r o que 

<ípu entrada a S. A. 110 Instituto His-
tórico do Rio. 

Temos o prazer do annunciar 
q u e e> il lustre sr. conselheiro 
(Jandido Luiz Maria de» Ol iveira 
Voltar ii a co l laborar offcctiva-
mente nesta folha, quo já foi 
honrada com trabalhos seus. 

Assegurou -nos s. exc. quat ro 
art igos por 11 cz, sendo que, 11a 
próx ima semana, teremos ense-
jo do publ icar o primeiro. 

Quem conhece o al io valor do 
HBlinento jurigeonsulto e esia-
difita do Império, pó.In aval iar 
11 importância que l igamos a 

-esta co. laborarão. 

íi dr. LcopoMo de Buliiõe-, mini--
É p ila F a z e n d a , eni coafereuei 1 ipie 
W'.e ante-tioiiteiii t, presiden!'--I. 
Heimiilica, tratou da coii-triier.ií, i|e 
Uni 1 caixa ecoiiomica lie-la ca tal. 

O Triloinal deC.o i t i - r - g i . l r o í, an-
té-iioniein, o credit 1 de ii i.oim coutos 
íK» The-ouro IV ler 1 . para pa^aiu nt, 
dü d , Soroc iliaa 1. 
HL-s" o.igaiiieiito e'fc • Luar-sc-a I c j e , 

• Tiicsouro. 

Depois de aninnhü, o sr. rapl l lo 
Peiiro Dias de Campos deixará o lo-
(?ar de ajudante de orden- do c o n i -
iiiaudo geral, a p r e-entando se, cm se-
guida, ao commanduulc do seu ha-
talh.Vi. 

No mesmo d i a , a s s u m i r á o exercí-
cio daquelle cargo o sr. tenente Pe -
dro Francisco Hlltelru, do 3'' bala-
tlifio. 

0 sr. presidente do Kstado d e s p a -
chara hoje com o s r . dr. C a r d o s o de 
Almeida, secretario do Interior e Jus-
t iça. 

O 
d o r 

'. dr. Ararip 
laitario, iu>( 

Sueiipvra, m-;>--
ara hoje illll.i \ a-

grm [ie|as lo-abd.i'l"< 
(a>'ii;i.,:.hi.i Paulista, 
•renciara com o . re 
Mldeut-s 

« h 1 -
'-i 

0 -r I. 
droso dev 
na-, 1 fim 
d" laçam-

Hoje 1.1. 
O iveira 
guarda (1. 
IK1.1. 

municipi 
|-CllVOs In 
•bre In j 

IPIlte Jul l de IHlv, 
' llr 0't,e 
,.umir 1 
•«•ai. 
o alfere 

pari e.iaipi-
coinman I , >l<> 

Corioburi d" 
-11 1: r t o ''uliiuian io Oa 
ite oirt •;.'Vo Central da l ' o -

00 Ministério da 
Torcnda foram enviados os .se.ojlutes 
oftlcios a-j sr. delegado ti>-al ir- te 
Kstado: 

. s. Stii I) aro-vo., (-. : ,. 1-
dos Plfeitns ,, r ' o sr. niiiiis'.". I 1 ' . 
|ire,«ni,- 1, rc. . , . „ 1 ii'. .•!.. .0: o 
i i c i « de -a li .. I ... 1. '., .1 I oc 
nutolir (O- I " 2. e Interpo-t 1 • 1 

l ' Vlatuia A I o a 1 p., da il -c .1 
jPwndrga ile Saiitn-, i.m . Im. 10 co-
D"*ar -lire.to. -m 1I0I ro <!•• o K1I0-
praniaias de azeite d • o i r .• ra, diTi -
renea entre o pc- , • r b -ru c-i -
••reuclá e o l i f i r - l:a n 1'.. Ic 

irnport i to 11. 22 "7 ., d- 2 o - u • 
do dito ailtlO, e t:.. -'tu: a co|i-,|t r 
II 3.27Í, Ic,-ali a Ia p'-' 1 - o o I . il 1 
lira ! n • I' 0't", cru j 11,! , ,, ••-i- . 
resol .e .. u,,r de.paciio U • 1 'In o, " 
proxinio tíiido pro erldoc.n se-*sto ,|o 
Curse,i.u de Faz n u e de acc'irdo 
Co'll " p -r • ' 1' iie-te, liar to 
ao 111- .mo rc -ui - ». 1 or 1 - • | i -, li 
t arli - e ib r . -r .tiv. par. m 110, •* 
n'10 s t • . Io ap.ir.eii. a cxisb a ia .1 • 
fraude, era adot e i vcl .10 ca >0 o art. 
490, 1* parte, ti Consoliilaç.Vi das 
l.eis das Aba;. , , is e Me 1, .!•• Reu-
da«. 

.S.. ::'i7— O.ai iiuul.Miid • t- r <• 
sr. niinlstr o |wr d c , . „-i. ; ile .'. •!', 
corrente, ir- ido appr . r o -t . 
de que o stes couta em oüicio n. 
(Ic 27 de agosto illtif|"i, e pi io qual 
exoncrasies Jos • 'ionçaives gr-v, 'I 
íogar dc encarregada da arreeadarl , 
das rendas fe-deiticá em Iblti.i/.i e án-
0- .1. t-s "stx e iliertwla a de Arar 
quara, recoipnc :rlo-'.os, de •" " t > 
com o cit In despacho, SfPVeis a to-
maUa das conta, ilaqib i » ic-poa- , 
\«1. «flui de s t o rc.pcetivo ,ir .• 1 s-
sb enviado com ur^euebi > Trtl .. 
dé C01111S. 

M: 31H— Declaro-vos, para os devi-
dos elfeitos, que o sr. ministro, teu t 1 
preselpe o recinsu encaminha t<jgr<-'n 
o vosso offlcio li. 32, de IJ 4r, frvr-
reii-o ile I f o j . • ln'erp'.sto por Fran-
cisco C. de M lie/, s d< deci-V/ do 
ii. pcctor da Alfaad 'ga de Sant > , r.e-
Btndo-lhe restltuiçAo dos dii-itos •!•• 
Í.OSO ktlos dc cebolas para menos, 
taco 11 Irados na"éou!'ejCllciu dc silliila 
(|e ilsl caixas 4e*ps.< idas pela nota 
di importação 11. 33.213, de 23 de se-
tembro lie Í>Ji, resolveu, ,»jr ,ie-p >-
«l io de 22 do niez proxl uo Iludo, 
proferido em . s.flo 110 Conselho dc 
Fazenda e de accôrdo com o parecer 
deste, dar provimento ao mesmo re-
cur-o, para o fim de ser pc;a rc erlila 
Al an ie.-a observado dup'. 10 110 
art. í'li) da t!ua oiiilai Ao das l.eis das 
Alfandegas c Mesas de Rendas. 

.V 311—Lm obediência ao despacho 
do sr. ministro, de "> do corrente, 
exarad , 110 processo trausmittldo c.,iu 
„ rosso oflic o 11. 2IM, dc ; 3 dp se-
tembro ultimo, e relativo a llaiiça > 
V. !'.r dc prestada por Jos,. ; c 
r-ora de ijo^íroz em uma cadPrnel i 
da Caixa Econômica, d' -ua proprte-
diide, para garantia dc sua rcsponvi-
billdailc 110 logar de agente do cor-
reio em Campia s, DPSIP Estado, r"-
c mmendo-vos providencias no senti-
do de Ser enviada ao Thcsouro a guia 
que vos foi reni"ttiila coni o ollicio da 
Administração dos Correios nessa ca-
pitai, 11. 2.C-02, de fO daquelle mez. 

N. 360— Declaro-vos, para os devidos 
elTcitos, que o sr. ministro, atleinb 11-
do ao que solidtoa o siucrinlcndcnle 
da Estrada de Ferro CaAo Sorocaba-
11a e Ytuaua, em oftlcio de 6 de cor-
rente, resolveu, por ac lode 7 do mes-
mo mez. auctorl-aro despacho livre 
de direitos de í » luzia^ de Urnas, 20 
Iogos dc alar/adores e a latas com 
ti itas, cunstaiues das Inclusas fartu-
ra* p destina Ias ao serviço da mesma 
estrada. • 

P E L O N 3 S 3 0 E 3 T A D 0 

l ' o r t o I " ü r r i ' i p a 

D o correspondente, em dala d " 8 : 
0 Gmnio Dramiiltco de--la villa, 

em cuniprirnenlo a o <|ue eslava an-
nnneiiido, deu, no dia I o do corrente, 
a sua i » ' parlida mensal, lendo os 
sens amadores levado a s r e n a o dra-
ma em l arlos intitulado ( jantar, o 
mu r Wfiru, e a c o m e d i a denominada 
Juda m sahbtulos <le all tuiii. hm 
Kuida a recila, eiferluoii-se uma kí-r-
nn**.se e, após a kerme.sse, uma an i -
mada aoirri' dançantr íp j f* se proion-
011 ate ás 7 horas do dia s «uinte . 

- I ) f ' volta da capital do E-lado, 
omlf es| veram a passeio, jà se ad i am 
em s u a s 'azendas os srs. Viriato Mo i-
Ifue^ro '' (lorneiio Frocoplo de A. 
(.arvalSo; »* ne>la villa, o sr. Manoel 
I^ounMiro Júnior, redactor d' A Fui In i. 

— u i'(Uii li /nt m para o Kio de 
Jan"iro, -o i re.iulencia, o sr. Luciano 
Monlcn^ r«» e sua i-miu, esposa, (jm* 
;11(111 f l ' fr.tin tm Visita ao> símis li-
I os, " a «'iideiros il»*.ile m u n i c í p i o 
r Viriiu.» Moiilí-ncjçro e d. Laura 

.Mont' ii( '«r y Vil.r a. 
—mjmi u íim «Ic dar i n i c i o a ^ in-

vcnt.:r«» d o lallccido José dos Santos 
I .mimro, aipii estiveram os seiitiores 
dr-. Jui " A da llosa Furtado At rp i 
Jtjulor, i v r . » . das Neves r o tal-el-
l.íio sr. Jom* Hit.slos; »», cm cornpauhia 
dcslr , o s r s Ji>1 o Ferreira Nery. J'* 
suiii j l err.i/, Arlliur I.uciano e J - • 
Aulon o dc Lima. 

— o movimento do registro c i v i l , du-
rante o me/, de setembro lindo, loi o 
.sci iinlc: nascimentos l i , obitos t e 
I'it ' lliei ito I. 

I> iriiitc o ull mo trimestre, o mo-
vimento daquelle earlorio oi e-le : 
naseunentos »»•!, obito-. I»> e ca.samen-
to> 7. 

— A a/eiKM.t <lo correio t e v e , duran-
te o mi. /. pa>-»ado. o sej/uinte u».»vi-
meuto. re.— ia -^eral, 2iVl-:Ui>; de>pe-
>a, m/í. -.t.do r.-mettido a Admiuislra-
r'l> Mi l li -- HM-eif) , !'»»?.> 

— »e i a 7 do and.tule, hospedaram-
•e no liotei do> Viajantes os -e.-uinte-, 
-r-. ; dr>. .In. •• A. da Uosa Fur tado , 
l'ei\e r.i d t> eves. A b r e u Juuier c 
>>, si '.. A m . i d e . < i im |!o, J. A M ^ r -
üii- de O ,\ena. I) ) niuios (iarra-si, 
<an > Neve-, Arn.tldo lia/.zotti, llo-
raeio Arenas, Lui/. Aitciro. Miguel Fa-
ta.u • Joi- Fia • t-- . I ' ' i" F-'rr:inni, 
Itap ael !»'• M .;•>•->, Jo -e li aiiciii, F. 
M.t/./.iili, Jo-<e de Liiiiit, i-tpil lo Fer-
n a n d o Itratiom, Joat|»um Alves Silva 
A - tnur Luei iiio, Je-nlno Ferra/.. Jo'i 
F. •«••ry, Jos - 11 istos e revmo. padr 
L e a n d r o DelFuomo. 

I J i u o l r n 

rr' i-iit , nem dala 
-t . t • en errna> 

A:ma 1'ennad 
I as ipiaes de-

le* 

(•ao io a 
ja tf) o: d 

celebre. 
Ip . r o . 
doiniii: 

iiiltUdas 
L Lnn a 

para crea-
i totjai 

riiiin.e 
. . l . joe t* 
:ui|o. 

..... 
i lie 'uci.i 

de v s d.» 
realizou no [i, 

Afn-
--ado 

l.i c: I ..I 

par (tio, ond 
pe|M' -'o. 

cfn pr-,, a-
efla i" ! • ; r i t i . ista 
. i;rn-sto Ha ih i . i 

••M na de po1ie;a 

a Uahia o estimado 
, desta parochia. [ee 
t i l tv i ra . s . re\orna. 
Io lUicadi» d " unia 
il.r • 1 iqu"b i c,,|ai|.' 

vai :ujeiLir-se a 

Rcalisa-se boje, na Camara .Munici-
pal, uma sessão extraordinária, na 
qual sp tratará da dirisâo do, dis-
trictos de paz cm spcçrtes ele>toraes p 
dsíipiaç.lo dos Pdlflclos onde devem 
mnectonar, 110 dia 30 do correntP, as 
mesas para as plelçVs dp jnlzes dp 
p M e vereadores da capital. 

f io dia I I . a mesma Camara Ini-
ciará, cm spssõps extraordinárias, os 
trabalho* par» a apurarão das ultt-

f . pWçííps «jup se rpá Usaram nesta 
itat para o prppiichimpnto da vaga 
taãa no Senado com a renuncia 
sr, dr. 3 } l v » Plnty, 

— n sr. l.fini 
di-.sta ri.la.i 

11 illt' rc.ssant 
- is. de >ua I 

1 iteieto, res • 

o 1.5 

daile de jaiiolicabi 

i.tt.i-
Mall 

das to la tard 
il isarlo. 

... i.iri. nieehaiil-
i.i iic construir 
ircllio de lavar 
,1o. 

coronel Jo •• 
em l ie .o ih. : I .. 
•/raiide quan 1 

. veada ua- ro 
Hamcnto da- ar-

lèni sid > sole, 1-
• as cer moinas 

S . 

d 

Cario < • ..1! 

Lm dala de H: 
Depois de prolongados padeeim 11-

tos, lulieceu tioatem, as i horas da 
Urde, n*sta cidade, a cxma. sra. d. 
i raiicls a de Abreu Sampaio, estre-
mecida pspo-a do sr. Antônio Cândi-
do Franco, c lilba do sr. Antouio de 
Sampaio Peixoto. 

D .atitmPiito fúnebre r c a k s a r-sp-a 
lio.e, 1-, r, horas da tard••. 

— í) lirnpo t.nsitano, composto dos 
art Mas sr-, José tiarcia Leandro, An-
tônio i,..r-. i-candro, Francisco Ma-
no 1 terna., ! -, Antnni • Maria P- n-i-
ra e Diamantino da Cruz Ferreira, 
aqui preteu !•' reali-nr diversos con-
certos de Instrumentos de corda, sen-
do o primeiro lioje, 110 sobrado da 
rua General O sono, esquina da rua 
S. Lar • s. 

—Acha-se cm S Carlos o Aze-
vedo SiHa, a rcilacr"o da Gaz>ta 
dc Snliems, ili. r:o llumlneiise. 

—VertOca-«e hoje & fstrea, no thea-
tro local, com as pe-as que ja noticia-
mos, da coiepaihta ilraniatica dirigi-
da pelo estimado artista Ferreira ria 
Silva. 

(I nosso publico, que ha já algum 
tempo n'10 o visitado por compannia, 
de te líenerj, deve ir :e. thpatro aprP-
ciar um grupo de artistas modestos, 
mas de real merecimento. 

— Amanhã, no grouml da rna da 
Bi'ia Vista, sera jogado um match dc 
(oot-baU, entre os primeiros ims do 
Sfiort Club S. Carleiue e do Interna-
cional. 

t l u n ü i a l i y 

Do correspondente, em data de S : 
A eletçlo municipal, a rcalisar-se 

neste município, n o d i a 3o do corren-
tP, promette ser muito pleiteada, e m 
vista da o p p o s i (9o e-tar trai a lhando 
al tivamente para triumphar; psiacou-
v i d o u o eleitorado p a r a uma reunião, 
110 d i a l i , á I hora, 110 Grande Ho-
tel, com o Itm de ori;aul*ar a chapa 
que devem siiffraíar. 

A rlnip» govcriiista •• a spgnintp : 
Para Te»e>"lores— Coronel B«.aven-

tura M. Pcrplra, dr. Aihano Cluima-
rSes, dr. fcíoy Chaves, dr. Florlano 
d«' Moraes, coronel Eduardo Castri, 
major Benedicto F. Moraps, major 
JOVJ M. C. Lacerda P capitão Macha-
do Gnimarjes. 

para ju i í f e (Je j . j } - eÇ^one l PjuJj» 

Penleado. capittlo Adriano de Olivei-
ra e ina-or Del porto. 

—Proceib iile da Luropa, com sua 
exnia. faniilla, aclia-se nesta cidade o 
•-r. Alexandre Hravo, negociante nes-
ta praça, a quem damos as boas \ ili-
das. 

L -teve nestu cidade, e deu-nos o 
prazer de sua visita, o sr. Antouio de 
A incida Campos, representante da 
ini[ orlanlc casa commi rcial do -r. 
llcrnuuin Th II, dessa ca|iital. 

— Foi multo concorrida a missi dc 
dia, rezada hoje em nossa r/reja 

matriz, em Mitfra,oo da alma dc d. 
Ambrosina Mana das D'"ircs, esposa 
do sr. Joio José de Araújo, antigo 
negociante, aqui residente. 

A r u i ' « i | U i i r a 

L111 data dc ti : 
Realisou-se, domingo, o fest iva l d o 

ptulii-ta Paul Itobert. 
limitem, despediu-se o apreciado 

artista, no concerto or'anisaiio em be-
lielie o da Casa ile Misericórdia, desta 
cl lade. 

—Tem estado doente o sr. V.cente 
Cp-araio, antigo negocia 11 te nesta [ir n a. 

— Lsla en ermo. inspirando cuida a» 
o -eu est ido. o nnoceute lilhluho do 
sr. m ijor Germano Macnado, inten-
dente municipal. 

—Seguiu para Américo Rrasilieuse 
o sr. t neiite Irineu Correia da Silva, 
que oi lixar residência na importante 
propriedad a : r i coa do sr. t ueute 
coronel An justo Cindido de Almeida 
Leite, onde esta desemjienhaudo car-
go de elevada confiança. 

--Com sua cxma. amllia está defi-
uitivam ate residindo nesta cnbele o 
illustre dr. Jtoracio C.ordovll, que us-
soc.eu-se uo escriplorio de advocac.a 
do dr. Joio de Araújo. 

— Passa amautil a lata natalieia do 
sr lsiillp.o Corre a de Aline da ,Mo-
rae-, ; n; orlani" banqueirouesta praça. 

— Faz ho;C anilos o sr. ite.miroCor-
reia proj.r etário, residente desta ci-
dade. 

— l-.sia na cidade, a passeio, o sr. 
Coriolano ti a - de \ss impcSo, 3" an-
Ill-t-i l i . Seill.llario IllCoaiglCJ ile S. 
Paulo. 

S. s. e-tá tiositeibnlo na residência 
do sr. J11 to 1'iri's Guerreiro. 

Colhas dj sabãa 
l';.;.talel 

bem |-;,L. 
—(luves 

-•acou. K-taijuei eu tam-
n ambo^. 
:um prito í perguntou-

me, c tu 0-1 olhos a ire alados.. 
N/lo. 

—K' e\tranho. Juro-te que ouvi 
distinetam nte um '/rilo an^ustio-o. 

— 1." possivel. Ku, por- in, náo ouvi 
Co lisa al^um . 

Item, prosi. amo-. 
I)eii.vs uns cinco passos, quando, de 

uma ca-a a nossa direita, nos veiu, 
atra.es da porta onlre-aberta, o ruí-
do conluso de uma algazarra medo-
nha. 

PantaJeflo, resoluto, caminhou para 
a porta. Se^ui-o constrangido e» 
porque náo ron'e~> il-o f com uma 

le metio. Fma pontinha 
r. ü,.l > e |,,ii cru Comiianhi.i 
• i". nuu-a tenho med > por 
4' c/. | « i - m . t i s prildeu' ia do 
O.i, talvez, fo-scrn, me-mo, 

jusa.s juntas. i,»i •• dial o • 
' na vida íejeiite df 

G a z d i l h a 
Ilu-i.-.ia JapSo lio serviço tele-

graph.co e-pcc.al lio Juriuit do Com-
ui'1 c o , transcrevemos oi> .seguiutes le-
legrammas: 

•LOMHIKS, 8 

' ) corrcs'poiidcnle do Standard, em 
Tlen-tslu noticia que em Porto Arthur, 
durante os ullimos dois, „ f,,.u 
baterias japonezas tem cou stantemente 
colu rto o . reservaiorios de agua que 
al astecem a prat a. 

l e l i grapliando' lambem do Tien-tsin 
o corrcspouilciite do ünihi Mail d i z 
q u e o , japonezes têm o |>ropostto de 
tomar Porlo Arlliur 110 d a D de no -
vembro, auuivcrsario d o t.sar da 
Rússia. 

pETKHSUUIlItn, H 

ConiV/rme proineltera, o general Dra-
gomirotr iiconip.iiiliou o eneral Itous-
Minov ab'1 a estaçfto de iinlaetiew para, 
se despedir dos re oiucntos cm v.a-
gem para a HaudciiuiMi. A- tro|ias 
moslr.iram-se comniovi I ssimas com 
a j mil za do velho guerreiro. Quan-
do Dia,'omiroff passou cm leu e aos 
balailiete-, os soldados n.lo pinleram 
repiimir as lagrimas 

Acalmada a commoç.lo, o bravo ge-
neral mandou formar as tropas em 
circulo e dlrigiil-liies, piit.to, a pala-
vra. 

— 1'osseni fellz.es e triumpliassem 
como o.s antepassados o haviam feito 
Ua- mar eus do Di lubio, assim co-
mei ou liragomiroir a sua brilhante 
a!!nr,uç'io. I'i continuou, dejiol.s, numa 
-crie iic conselhos ao- soldados e otli-
ciaes dos corpos expedicionários. 

Disse-lhes que todos deviam cum-
prir rigorosamente os deveres da dis-
ciplina. 

Rccommendou-lliPs, ilepois, que se 
auxiliassem mu uimente e que cv l -
lasseiu 11 d"sperdict,, i|c cartuchos, 
atirando a esmo e siun a convicção 
de acertar. 

Dirigindo-se em seguida aos of l i -
eiae.s, disse-liies que zelassem f(-'as 
reservas, [ireconisando lambem o ala-
que em ordem dispersa e lembrando 
a conven encia de nto ordenar que 
se laça fogo a longa dis ancla. 

Aos soldados |,ollderou in lis que 
nos combates, a noite, e de i. ,,» tacti-
ca proceder silenciosamente. 

tnh-s de concluir, llragomlrofT fez 
um caloroso elogio das car as de 
I aioneta e disse que os expedicioná-
rios, te ido muitas ve/..-̂  de iido|itai* 
es se n o io de ataque, precisam .cr 
re- itutos e im|ietuosos, sem prejuízo 
da c 1:111a, que ó o apaiia io de todo 
militar lu-tniido 

n eminente general terminou com 
estas pa avra- o - c i j discurso, varias 
\ezcs iuterromjiiilo pelos sr,inç,s : 

• i.iuc Deus vos proteja, vo. conser-
ve fortes c comi s tuib'. e vo-cou-eda 
a pa rna da vicloria, para que possals 
eni 10 regressar cobertos de gloria uos 
vossos lar s I • 

fl general DragomirofT alirnceu.de-
pois, a bande.ra de um dos re imcu-
tos, a/eudo o mesmo ao alferes que 
a conduzia, e, uprrlainio a m"io u 
todos os oíliclae.s, retirou-se». 

poutinti 
apenas. 1,1 
do Pautale 
inteiro l'a 
que medo. 
as dllas c , 
nieno- 1111 
a-scn.e:har 
da naciotia 

a 11111 olliclai da 

- I s t o , 
M o pu 

la le'10 tai 
K.le.-o 

prcln Ode 
bem o e s j 

uni de-a' 
phras' 

n • 
Mio 
revoit 

• e-ta V 

pilde 

01 

com-
tam-

. Ci,!!. 
um 1 miiüier lií • r iniin tciuplallil 

veirb-dir le 
Revoltoll-ínr 

lloUlPIU. (1'ili 
mesmo tempo. 

Pantalelo, vendo-iu 'acalmado,avan-
çou para o grupo. Pensei que fosse 
lançar ern ro-to do homem batido a 

covardia daque [ 
e de-pre/ci- , a 

sua iniaine 
—A s.-:i • 

crime, d. 
mulher dei 

—ijuem • 
colérica, 'ju 
tratar da -' 
n l o se met: 

Pantal "lio 
—Deixe e 

11'iora 11.1o 

—Agrade, 
quero, o 
em [1 

A f c n 
I ala lies ' 
niiora - 1 
jiae dos s 

covardia. 

ra e-ia co ninett«n lo um 
elie Iranqulllamente á 

xe esse homem, em [ia,e 
• o e i h o r v o l v e u e Ia, 
ef.i o ehaaiou aqui t Vá 
i \ nla, que u o melhor, e 
a cora o-' outros Ouviu í 
, impassível, pio-eguiu. 
se homerh em paz. \ se 

iabe o que e-ta fazei;-! .. 
1 o aviso, ni ts nüo , 

1 sr. •• que devi deixar ini 
(1 ivtu 1 

i.a «enhur.i. Nüo 

Os habitantes do bairro da Lapa 
reuniram-se liontem, em comiefo, 
para protcsiar contra o esquccimenio 
em que a Camara Municipal tem dei-
xado iiquelle futuroso subúrbio. 

Orou o sr. dr. Aiil"ii o INcarolo, 
que -.• riu tandem a dc.nrjaui-
aclo do serviço poslal naquel a lo-

ca Idade, a pes Ima ItliimiliaçV) do 
I lei ro e a falia de ágil i pol ivc|. 

11.. j 1.1 i s o., fabirem dou- oulros 
oraib res, foi votada 11111 moç-.to de 
jirotesto. 

o comicio dissolveu-se na mel ,or 
ordem. 

X 

.1.1 ' campos dc < 
\aln I.ontem, a 1 tio 
lippe Itolaiid e quatr 
quando urn dplles ri, 
uma lebre, lloland s. 
ei- iioii-se para cr o l-a * 

rria calou. <ii-p irando-se 

t'e-
Aliv.ro. 1 

1 da tarde, 
companheiros, 

se- iu attiugir 
Trcgamente pri-

(pino lo 
1-

l.t que b-vava 

«Itlngiram-no no 

ta'mente 
tiraeollo. 

Al "n - projecteis 
ruento e 10 lábios. 

lio lacto teve scicncin o snbdelcga-
do do distrleto, que fez tnm cpor-
t..r a vi'*t 01a para ;t llepartlçtlo f e u -
tr.ii da Policia, ajirn áe ser medi-
cada. 

o preto lóluardo de Camp-.s, c. zl-
ri;:"iro, morador :i rua d 1 ílo-ica, ,1. 
12?. ao passar ti ontem, as H horas.da 
noite, pel.i travessa -O, pala- - , catiill 
c-. 1 a cai -'. i c aitra uma pedra, r.1-
cclvndn r ! " contuslo. 

A reqoidçl 1 do 1' delegado, o fc-
- de Fduardo 'oi nensado ua 

ti" -r> 1. -t . Ontral da !'o'ic a. 

i-inp, ni 
homem. 
balei: Io, 

,1, 'icfe 
X 

medlcfi-Iegal da le-

io,. seu 
me toma ' J 
n l o metto-b 

Quando I a 
ordem, cheg 
truu a sua < 

A mulher, 
te aruca.ade 

— A t r c . a -
rnptto rorial 
vel. Ouviu ' 

ra a rua! J.i, 
chi ' te. 

?ao, numa rr-1 i 1 
ja m 

iprn, 

ainda berre 
-. eti co-
i.-i pert., 
eu pro-
rrii-era-

Pantaleâo não Insistiu. Tomou-me 
do braço, e. dando alguns r>as..,s. mur-
murou . 

—pobre mulher ! I. louc M o m ' 
quiz ouvir, e, no emtanto, eu po lia 
prestar-lhe em serviço Inestimável. 

—Mas, Panla!e.1o, aquillo n l o cou-
sa que se diga a uma mulher. Como 
foste dizpr-llie que elle estala, talvez, 
l>atendo, .em o saber, no pai d o s seus 

filhos 1 
palita - 3o olhou-me, a-sombrado. 

— O r a , tens cada uma ' L11LI0 n io 
podia ser I Tu n â o vès que nesta Re-
publica t udo í possível , até u m a mâp 
nâo sai^-r rpicm ^ o pae de -eus fi-
lhos 1 

Só se o u v e n o Paraíso 

Kste cflro de afllieçllo : 
— ti mnndo n l o tpm juízo l 
—Sai , ou file sai, o Pedraa < 

F lSTOfr 

conllict ' 
do O111 

1 i e l ea la 
pci loll 11 
Jo- 1 cri 

ria Pol i 
xaine dc 
1 liai.!.. 
. , I 

X 
Ali : 

n grniioc 
|U- be p' 

uiiIps, qio 

' rvctist.r 

foi liontnrn 
corno de dr'-
;.•! Roíritiana. 
d r.-ito. num 

SoU— 
llol as >.a 

ando a -ua 
ide, ntro-
transpunte 

rd-eu • i". s 

por 

X 
o preV. Arllndo d " ( m r e l . encon-

tranrlo-sp hontem, f< s n I \1 horas da 
noite, na rua dos estudantes, com a 
sii.. ex-aruante Mina Jo->- d , Amaral, 
da qual o* sepamra ha dons mezes, 

r urna rrup-Ilo de cirrme, ng:rre-
rliu-fl tl^'l!atrnen,'', vibrnn-lo-lhc, cora 
um tijollo, diversas pancadas M 
ça e r-isto. 

O aggre-sor foi preso p a rj^eudlda 
mpdleada n a Policia Central pelo s r . 
dr. Marcondes Machado. Apresentava 
tres fortes contusões na cabeça, u m a 
na trtsta P ou t ra no n a r i z , «en»|o con -
siderado grave pst" ultimo ferimenta, 
por deixar deforraldaile. 

«obre o facto foi alierlo i nquem» . 

X 
No Café l.írcmdinn, \ rn.i Quina» d# 

Novembro, JoSP lio - - » ( H M Ma-
zafite *d sputavarn honfpm, I I tlo-
r s s d » noite, a possp dp u m guarda-
ctiuv.i. c o m tal Pi^uacldade, rrn» a 
prai a roudanle, par i pv lar um - o n « 
flicto. i".n-'ozlu os 4 Policia Central. 

*ltl che.-ados, o s r . dr. O v a r Mo-
reira. I ' de egado, apprphendeu • 
giiíirrla-chava rm litígio " pAz em U-
l*>rd:-dp os M l f t f a . 

Momentos depois, Vietorlo MazanU 
dava entrada novamente onqnell» r j -
Btrl i-lo por ter aggrerildo a caeptâ-
íb a s n a a m n l - Alzira de t.l 

» v w «e l teram um m r ' " 1 — 

\\ 



Ante-liontem, de 10 
manhft, o sr. Ntéofla* Martins — 
U v a pela rua da Liberdade, eopdu-
flndo um embrulho, «uando deli® se 
ipproxlmuratii dous pil ianos, avlsan-
Jo-o de (|ue n&o podia «udar com em-
brulhos pelo passeio. 

Imniedlatamenle, o Intimado, sup-
pondo tratar rom nuctorldados, ou se-
cretas, nlmndonou o passeio, mas, nes-
sa occaslllo, uma praça, que prosen-
çiura o farto, deu-lhe voz de prisão, 
conduzlndo-o ao posto policial. 

Alil, a victlma foi recebida por uni 
sargento, que o revistou dos pes á ca-
beça, o mandou pAI-o no xadrez, oude 
esteve das 10 l|3 ú I 1|? da tarde ! 
' Ora, o queixoso, segundo ullegu, não 

fez a menor resistencln íi prisão e, 
portanto, a sua detenção foi uma vio-
lência que precisa correctivo. 

A simples lufrucello de uma dispo-
sição de lei municipal não dava di-
reito a esse vexame, desde que o In-
fraelor se promptldcavn ao pagamento 
da miilla emquc Incorrera. 

Mas O mais curioso r que o sr. Mar-
tins le\e ile pagar, ao lodo, 1SJ5IKJ 
para salilr do posto policial, conlrtrme 
íeclbo usslgnaito pelo escnvüo Allia-
naslo de Castro e que temos em nosso 
poder. 

Cobraram e ;s » quantia a titulo : 
0>500,de caxias do piore so de multa I 
8» destinados ao pagamtnlo da aneto-
ridatle e iiütiiH) da Câmara. 

O que |urecc razoavel i que se llie 
c tirasse apeuns-u multa, . nada mais, 
se é que merecia ser multado. 

X 
Montem, às 7 t|2 horas da noite, o 

Indivíduo de irome Alexandre José 
limeira, peneirando na casa ti. 179 
da rua de S. .loão, tentou furlar al-
guns ohjcclos, sendo, porém, preso o 
conduzido ao poslo policial de Snula 
Iphygeuia, onde foi recolhido um 
xadrez por ordem do dr. ltuul V i -
cente de Azevedo, 1" subdelcgado. 

hora* da »nos que ida sejam ao mesmo tempo 
parte das orgnnlsaçfle» a que alludl-
mm, compóem-se, pois, do preço dos 
privilegias concedidos u funccionarios 
de categoria Inferior c de correta-
gens. 

Tncs remlas não podem ser satis-
feitas pelo credito eommcreia!, lanto 
nmls quanto os cargos dos luucclono-
rios silo essencialmente Instáveis. Es-
ses valores devem ser reaes e cuiisls-
teni em lianas do praia, fazendas, 
olijeetos preciosos e mercadorias d i -
versas, o são geralmente guardados, 
quando se trata de quanlidulos con-
sideráveis, no dlstricto nalal onde a 
família do funecionarlo possUc terre-
nos o casas alugadas por conliuctos 
de urrcndamenlo perpeluo. 

O modo de viver, até dos allos 
funccionarios, já é indicio bastante de 
que as verdadeiras fortunas da Chi-
na n.lo süo representadas por valores 
reaes. Km geral, elles vivem multo 
simplesmente. 

Um vice-rei do Sou-Tcliou-an, lia-
liilando em grandioso palácio de 
Tcheug-Ton, conserva-o inteiramente 
vaslo, tendo apenas mohillados dons 
ou Ires aposentos e o seu gabinete, 
mas eeouoniisa, accumula lliesouros, 
e tem na sua aldeia natal, em uma 
chacara, 11111 verdadeiro Iraplche de 
pelliças, dr sedas, oliras de arle, pra-
ia, rologlos, vidros, porctlanus c toda 
a especle de olijeetos valiosos, 

Emqnanlo f i r funcelonarlo, é niuilo 
dillicil para clle fa/er render esse ca-
pital, porque a gente produetora esta 
separada por 11111 ahysmo da gente 
orflclal. Os funccionarios podem pos-
suir valores, mus nüo podem entrar 
110 movimento dos valores nos trocos 
Incessantes de credito, que eonsliluein 
as fortunas produetoras e de que só 
se aproveitam os que trabalham por 
si mesmos a actlvar esse movimento.» 

Por «(Tensas á moral, foram presos 
)io:ilein. ás 9 horas da noite, na rua 
1'aula Sousa, os indivíduos de 110111c 
João tiouçalves c .Maria Gertrudcs Na-
zarctli. 

A' ordem do 1" sul>de.Iegado de 
Saiila Iphygrniu, foram amlios reco-
lliidos a lim xadrez daquelle poslo. 

X 
O leiloeiro sr. J. A. Leal deve rea-

Usar hoje, ao meio-dia, á rua S. Den-
to, :Í:I, importante leilão, para cujo 
annuncio, que vai 11a secção conipe-
teule desta loilia, chamamos a ntten-
cão dos leitor s. 

R E G I S T A DOS J G B N A E S 
lis chins ricaços 

lia 11 >/((', de 15 do passado, cxlra-
liimos cslcs Irechosde um interessun 
le c-ltu!o do sr. Alexandre VVur, so-
bre as grandes fortunas da China : 

' 0 chini polire, o clilm rejeitado da 
sociedade, o chini supertluo 11a Chi 
11.1, em uma palavra, a superproduç-
ã o da China, é quasl a única ca-
tegoria social que alé agora os euro-
peus tem conhecido c estudado. A 
raz*o é simples. 

11 clilm que lem o seu lugar na or-
Lauisai;rio social do paiz nito precisa 
il i- europeus, evilu alé ter relações 
( >',.11111; "as intimas com elles, e "alé 
agora n.lo lem lido vontade de ad 
qu i r bens e fazenda feira do paiz. 

(t.i ad' pios da superioridade elhnlea 
d.- cole branca, uilTicilmcnlc acredi-
tarão que fóra dos eoolles, que vivem 
á margem da sociedade clduezu, existe 
na Chiuu, .sobre uma base econ mira, 
.senão a mais perfeita, pelo menos a 
mais forle orgaulsaçJlo social do mun-
do inteiro. 

Os quatrocentos milhões de coolies 
<le que s • riam os viajantes nielzsrhea-
11" .. vru.!o-os nu porlo ile Shangai 
ulguis |: •! res diabos de mariolas, va-
lem i" lu os Irinla e oito milhões dr 
debochados da frança, de que fala o 
ullcmão rcrrin-freguez do *Mouliri de 
Ia tlalétle». Se á multo dltUcll a um 
extraii-nlro em Paris entrar na so-
ciedade de sábios, de artistas, de lit-
tera os, de homens pollllcos e de ne-
•focianlrs, cuja ucllvidadc conslilue a 
vldu verdadeira da Françn, para fa-
zer uma noção lão justa quanto lhe 
fòr possível do que é a I'rança, r om-
prelieinlem se I em os obstáculos quasl 
in-ureraveis que iia para o estudo da 
vida verdadeira dos ch ns. A llll lia 
a escripta, u falia de lilteratura dl um 
de coniliinca que servisse ao preparo 
desse e.sluuo e, liualmeule, o rmniu-
rauhudo <los preconceitos inveterados 
cau ados por dous séculos de descri-
pçrCs phüU a^,fitas de missionário-, ile 
mercadores clir,silos e dr capitalis-
tas, Io liam quusi impossível ao cb-
servad i exlranffelio conhecer u so-
ciedade rhlneza. 

I.' por ls o que eslilo os oeclden-
tac^ [ rr.suadidus de que o povo mais 
i ii ii da terra constituo perhio muu-
ilifi1 por r na sua pobreza. K' er* 
ro - f i ueiro. ;.ovijue suggere ao eapi-
lall Ia oecideninl a idéa de poder ap-
plirar rsse povo pobre á explorarão 
das ívqiiez s do seu paiz, em provei-
lo do tico invasor. E' erro que dá 
nova prova da superioridade do ho-
mem I r.mco. 

O- chins são um perigo para os oc-
cldcnliic-, ; hv r.iusa da sua pobreza; 
os ( .c .dentae ' são um perigo para o> 
ciiiiis, por rausn da sua rii|iir/.a. i:s-
coii.am entre Mnrx i1 Nletzselie—a 
po ou o desejo de possuir, o drs-
ospi.o ou o insllnclo de rominação. 

II que i' cerlo (J que, ;e existo pe-
rigo rliiin, i ouro ou mula dilterr do 
prri o europeu, denunciado á Clilna 
por ^on;-ion, o defunto clianceller-
mó:- que os IIOI-OS diplnmahis. em 
a p u o - , denunciaram como crtmiuo-
xe ;o'iiiobo. 

I']' o perigo da conquisla economlca 
em qur se entra, não pelo que pre-
ten ii-in os sorialislas, sob o luuiihão 
das necessidades imm dintas~a po-
breza- mas. ao envés disso, pel(> in-
stliicio (lonihiadoi' niaulfeslado em 
acçlo ipie eu não lirslio dc qualificar 
di sporl. 

l> s orl ecouomico usa, como Instru-
ii e do, do capital, malerialmeiile na 
fôrma moeila, moralmente, lia fiirnia. 
de credito, se o «perigo amarello*, 
que não passa de rontl rio dr inte-
resses, ve^hii-se alé lioje dr fôrmas 
pliantasmagorlras na caberá rios ipie o 
denuiiciam, é porque nái/comprídien-
derain elles que os chins dispõem do 
mesmo instrumento em perleição maior 
e del.e u-am com habllidadr, ousadia 
c rxaclldlomaravilhosas. 

As fortunas doscliins realnrn e não 
se n.«S"ni('lh mi aos ra ilar. europeus, 
se I em que a .-ua manlleslnção ex ' r-
nase a multas vezes idêntica ao luxo 
occideula. Julgou-se vAr na Clima 
pessjas riquissimas, tratando-se como 
europeus riquíssimos. 1/ rorissimo, 
porrm, que essas pessõas sejam (lo-
nas dessas riquezas. As excepções só 
se re ereM ao - funccionarios públicos. 

No ponto do vista de rec rsos eco-
nômicos. a sociedade clilm divide-se 
em fluas categorias mais distinrlas 
uma da outra, do que o süo na Euro-
pa. De um lado, lia a classe produc o-
r i . de outro, a classe | arnsitara. Esta 
ldcntiflca-se exartamenle coma classe 
dos lunrcloriarlos. Vive de emolumen-
tos pequenos, mas que se v l o avo'u 
mando consideravelmente com a ren-
da arrecadada do cidadão que rpror-
re á arção do representante do Es-
tado. 

O Estado chlm não pôde ser com-
parado às nossas organlsações políti-
cas O funecionarlo em cuu a a l juma 
se parere com o no-so funcciouario. O 
Estado clilm não passa ile um con-
junto de orgauisafôes absolutameale 
autônomas. Alll, o trlf-yncrrnmrní b 
porírilo, e d sie, se posso lalar as-
sim, até aos indivíduos Isolados. 

Deste modo, os funccionarios n.lo re-

{ire sentam uma força superior ex is-
eute. são antes intermediários offl-

Cla/s entre os cldadíos. Silo correto-
res na liolsa d», vida chlm. Tflm o di-
reito, senilo regulamentado, ao menos 
real, de pagar-se.receliendo uma cor-
re lair m. 

Assim, de cima para baixo da es-
eala. 

As fortunas dos funccionarios, a me-

Os Distados 
Em dala de 2.» do sctenibro: 
Heuniu-se uule-honlem, á noite, 

em confercncia, na residência do dr. 
Francisco ilolonha, a grande comniis-
são promotora de uma lidalga mani-
feslação de apieço ao sr. dr. Auguslo 
Mouteuegro, governador do Estudo, 
no dia l 6 de fevereiro vindouro. 

Assumiu a prcsidencia da reunião, 
na ausência do sr. senador Lemos, 
que deixou do comparecer por l igei-
ro encommodo de saúde, o sr. dr. Jus-
tlniano de Serpa. 

Explicado o motivo da reunião, a 
commissão deliberou unanimemente 
oITerecer, na noite daquelle dia. um 
grande baile de gala ao chefe do Es-
tado. 

Essa fesla, que terá requinlaJa ele-
gância, realisar-sc-ú nos salões do pa-
lácio do governo. 

f o i , em seguida, acclamado pela 
assistência, em virtude de proposta 
do sr. dr. Justlniano de Serpa, pre-
sidente da grande coniinissão, o sr. 
senador Autoulo Lemos, ^endo no-
meada uma cummissáo,composta do-
srs. drs. Jusliniano de Serpa e Me v -
ton Campos, coronel I rancisco i l c -
zende e l.irinio Silva, para coinnui-
liirar a s. cxe. aquclla resolução. 

Foram escolhidos d pois, drnlre us 
membros da grande rommis>rio, os 
srs. drs. Juslluiuuo de Serpa, Nevvluii 
Campos e Andrade Freitas, senadur 
José Marques Uraga, coronel Aulonio 
1'ililo Xavier, major l.irinio Silva e 
João Marques de Carvalho, pura se 
enearre-inrem da realisação do baile 

Esta romnilssüo triil-aliiar.i sempre 
sob a presidência do sr. senador Er-
mos, presidente da giaude ronimis-
são. 

Ilonlrm, á lanle, os eava!helio> 
incumbidos de coinmuniear ao sr. 
senador Aulouio Lemo> a> reNoliiçõrs 
lomadus, esliveram na residencia de 
s. e\c., onde ilraram assenlaila- va-
rias delilierações. 

iS'a próxima terça-feira, ás horas 
da tarde, a cominissão eu arregada 
do baile reunlr-se-á na residencia do 
sr. senador Lemos, para tratar de ne-
gocio urgente. 

—Foi uemiltido, a bem do serviço 
publico, o despachante da llecdiedo-
ria do listado, sr. Adolpho liilison. 

1'ara substiiuii-o, fui uomeudo o sr. 
José Henrique lianiu. 

— O sr. coronel José Salusllano 
Francisco dos Iteis, commandaiitr do 
17" batalhão de iuiantcrla, relriliuiu 
pela manbri dc lionlem a visita qoe 
lhe i avia leito o tenente-coronel Fn -
derico Augusto da llama (iosta, pre-
sldeule da Associaçilo dos Veteranos 
da tiuerru do Puruguuy, ijuamlu aqui 
chegou dr Manaus. 

S. s. foi recebido á poria do pala-
cetc onde luncriona aquelhi < .uqiirua 
aggremiação |»elo seu pres de .te e pr-
lo coronel llenedieto llrna li-r.o Va-
lente. 

O coronel Canta Costa ino-.rou lo-
do o cdillrlo ao illuslrr vi-1tiiiit• l em 

mo o rico pavil ão que s l iuu-
xe da Europa, o anuo possado. 

•alislriiiss mo com a b a ordrm em 
tudo enco itrada, o <• ,'•. nrl Salu-I alio, 
ipus momeulos de aniisio .a •• o-Ira, 
despediu-sr dos seus ruilr -as o - ar-

,coinpronietlendo-se a a'm rai l irr-
venicul • rom o sr. roro: el (juma Cos 
Ia, (|ne para i-lo o convido.! ^rnli l-
mente. 

- A normulislu d. Isabel C-.\eneza 
dr Figueiredo, proessoraem liriximi-
]lá, obteve V lurzes de licença para 
tratamento dr safrlr; e o oU ;ria! 
da secretaria de segurança, Aiihmio 
Jiistiniuno iMonteir , 2 tu ,.rs para 
egual lim. 

-Sn grupoesroiar <Jo-é \*li'issinio», 
realisoii-se hoiih io o acio de mau -ti-
rarão do retrato do ev-dirertor dr.sp 
eslaiielecimento. corone i. s r i'i .líri-
co, como um alTectuoso irei . d jus-
lo apreço que s. s. lriiailu ao corpo 
docenle desse grupo r ;.s proiessuras 
<|ue já iiroC v i " ' i ain. 

A sessão, ei.m |iianlo liilimameiile 
modesta, não deixou de obter o ex i -
lo mais completo e foi prrsid da pe-
lo actual dlreelor do grupo ,'j. 
risslmo», r. 1'olveariio Monteiro Jú-
nior. ( orno or.idor do a . . . r i i-
Ihusiaslicam nle o professor a.io I 
Carvalho, re er.ndo-se a arl.vi ..ulr e 
dedicação com que o coronel Piulu l-
ro dirigiu os dr li.ios do e-lai eteri-
meulo. Seguiram-se-ilies eoni a pala-
vra o deputado eonego Andradr l ' l-
nliriro o dr. Eu u. Pinliei.o, que 
agradeceram a manifeslação .r liulada 
ao seu irmão e par. 

Em resumo, a f isla não podia ser 
mais liella, nrm ma s 1 rilhanle, por 
isso que os eus promolores, le cujo 
numero se r imara a pro:essora d. 
P arulia Alves Cardoso, orara in "ati-
gaveis no sentido de turnai-a d ma 
do larlo a que se premi a. 

Finda a sessão, iol servidaaos pre-
srnles uma laça de champ:i[jW. 

A n i a s i i n i i a 
Em data de 24 de setembro: 
.No dia 20, pelas 4 ||i liorus da lar 

de, depois de ter trabalhado rolo ou-
tros, em Ireule á serraria Sá, na pin-
tura da laurliu \nlal, aili aurorada e 
da qual r proprietário o ronimaudaiile, 
o judeu-turco Elias Jor,'C ol tomar 
um banlio. 

Não sabendo nadar liem, atirou-se 
Imprudentemente ao rio, a ver se con-
seguia alcancar uma jangada (pie 
achava proxímo da referida lancha 

Ao debatiT-s" na a rua, vendo que 
não podia alcançar a jangada, eitamou 
por um m-uino que, ua oceasi to alii 
passava em cauüa. 

O pequeno, suriponiio, ta'vrz, qur 
não se tratasse de um pedido (I- soc-
corro, roíjtinuou a sua viagem, sem 
allender aos gritos d»' Jorge. 

Da lancha procuraram, enlão, ar 
riar uma embarcação e, rema ido rom 
presteza, correram em seu sorcorro. 

Era, porém, tar ir. Ao chegarem ao 
local, onde estava o Infeliz, já meio 
asphixyado, n i o eonsegu mm se n-
raf-o, pois havia mergulhado sem m.iii 
apparrcer. 

O racto chamou a altenção das pes-
sõas (pie passavam pela margem do 
rio, ag_domera..do-se mu ta L'fute em 
frente ao local da triste scena. 

O caiio n. 11, dacompanhlu deliom-
lieiros. Cândido Jo«é Ferre ra. (|ue 
lambem alli se achava, foi logo avisar 
do orcorr.do o sub-preíeilo, All erto 
Pinto, que immediatamente se dirigiu 

ao local ouvindo a respeito diversas 
pcssftns, entre as quaiw o pessoal da 
lancha Natal, veriliruudo a casuali-
dade do ucoldeute. 

D cadáver do Infeliz Elias Jorg» foi 
procurado até 1 noite, não tendo sido 
cncunlrado. 

—Eram 11 3|1 do dia, a 20 deste, 
quando us praças do 2° batalhão do 
regimento militar do Estudo Hay-
niuiiilo Severlauu Mrpomuceno e Ma-
noel Murllns Ylamia, a toda a pressa, 
andavam por sobre o cano de rxgolto 
da rua 1U do Mulo, alliu do respon-
derem á revista do inoio dln. 

Ao cli garein perto da rua i<> de 
Julho, caiilu repenlinumeute a chuva 
qur liontem houve áquelln hora. 

Elles, para se obrigarem, esconde-
ram-se debaixo de unia arvore que 
ali ha. 

Com o estampido do liro do meio 
dia. ouviram lambem um outro, sa-
bido de dentro do multo. 

Iluymundo ainda tentou vlrar-sr 
para vér de oude liavlu partido 
outru liro, (iiiauiiu culilu, dizendo ao 
seu companheiro que sc achava le 
rido. 

De fado, um projcctll de arma - J e 
fogo atliuglu-llic no ponlo correspon-
dente ao espaço da terceira vertebra 
dorsal, produzindo um ferimento de 
Coullguraçlo irregular, medindo em 
seu maior diâmetro um centímetro 

Ylaiiua, nllonilo, levantou do chão 
o seu companheiro, levou-o a uma 
casa próxima e, depois, foi dar parle 
ao olíicial de estado, que, por sua 
vez, levou o facto ao conhecimento do 
sr. sub-prelcilo Alberto Pinto, que se 
achava de pcrmanenciu ua sub-prcfel-
lura. 

Essa auctorldail1 lminedlalanieule 
abriu inquérito a respeito e proseguc 
lias precisas diligencias, iillm de vér 
se descobre o auetor do crime. 

Itaymundo foi recolhido á Sunla 
Casa de Misericórdia, onde loi me-
dicado e examinado pelos médicos 
legislas du policia, srs. drs. Alfredo 
de Araújo e Clemeutino liamos, que 
capitularam de grave o ferimento. 

— No dia 21, pelas 2 horas da tar-
de, a estação iclepliouica Iraiismittiu 
ao> corpos de bomliciros, municipal e 
voluntários, a commuuicação de que 
havia incêndio cm um prédio, a rua 
28 de setembro, sem numero, onde 
fUncoiona um açouguo, de proprieda' 
de dos srs. Nunâs Ferreira i !.. 

immedialamenle, dirigiram-se para 
o local do sinistro carros de material 
de ambos os corpo- de bombeiros. 

Chegando os bombeiros voluntários, 
notaram uue o fumo se levantava 
para o lado posterior do prédio e, 
como se achasse fechada a casa, for-
çaram a poria do quintal e vrritlea-
rain que o fogo lavrava em cavacos 
alli nmullloados. 

lnronliiiruli, deram começo á cx-
tiucçilo do fogo, alacandu-o a baldes 
de ngua, emqualiio ipie eorlavam a 
romniuairarão possível do incêndio 
ao prédio. 

Ilenlro (in pouco, eslavi deliellado 
o logo,que não se coinmuiiicou ú casa, 
pelo que não causou prejuízos. 

—.No dia 2il, errea de 11 e mela do 
(lia, deu-se, a rua l.l de Maio, entre 
as iravessus Campos Salles e S. Ma-
lhou-, um uttrito eutie dous cava-
lhe ros, lendo por l a>e queslões jtar-
liciilares enlre ambos. 

lio pugilalo. re-iiltou receber um 
dos conlrnilores uma contusão no ros 
lu e o ou ro, uniu ccchyniose nu ore-
lha esipu-rda. 

Alheio o caso á policia, o sr. dr. 
Sérgio Mrira, i.' preleito, tomou o auto 
de perguntas aipielie- senliores, man-
dando em seguida proceder em am-
liir, ao i*espeellvo rorpo do delírio. 

(i dr. Carlos Novurs, nirdiro legis-
la, considerou leves os lerimeulos de 
ambos. 

—.No uneoradouro da capital, de-
vido a- iórles marelas da tarde, ubrlu 
agua aiilr-hoiilriii a alvarrir-ui liara-
liaiiíi, pertencente á lirnia dc-ia pra-
ça, So lieiro A- Mídlu. 

Sorrorrida pela nova lancha Aliei• 
r.urtl ra, loi u i'ara/iatiii por esla re-
bocada para o lilloral, licaudo enlre 
os tiapiria - do Coiumerrio e Sub-
gerencia, aliiii de receber concertos. 

.Nu dai 22, as 7 horas da noite, em-
quunlo a alvarenga //!, da Hmtth A 
í.'., atracada a poli Ir mrtalllra d a A ' -
íandrga, dr-rarrr„ava niercadurias do 
vapor inglez M irtnilfHsc, foi compel-
Ild.t pela forle correu! za da maré e, 
paiiiii lo os cabos, bateu de encontro 
a ulvarcima Ihiutbxittm, da compe-
liiiia a Icmã. que se achava carrega-
da com mercadorlus do vapor allc-
máo lo-'ira, tundrado pouco distan-
te d i re erida punir. 

lia roíhsão re.siiilou tirar a alvaren-
ga Iti com um ruiiibo a me.a nau, 
pi*lo q al fez bastante ttgua. 

tis guarda - Josr dos Santos, de ron-
da superior, Sabino Vieira, de ronda 
ao- ali 'oi .ulowrus, ( i i i r j r id i ) Amaral, 
de 'piarlo, e lio. crio Santa llusa dr 
pr lu onr-ia no pavillião, lomaram 
( uni li.alani ulr as provideurias que 
lio ra o i.r.i ,u, comniuiiirauiio o or-
ro í r i l o ao ioarda-miir, ao commait-
dan da lu çix e ao gerente d i rasa 
Uwii i A i 

tioieluzida pelo rebocador At/itia. 
loi a itlv aieiiga lli col ocada na doca 
rilirr as pontes mrlullira e da :ruar-
lia-mona, onde á- '.( horas sr ilrn 
roíurro a baldearão da mercadoria a 
seu bordo para a alvarenga Armada. 

i ' e n i n r l i i i i o 

i sr. I.yra, 
itana, ifaou 
jzes je f la-

lim data de i outubro: 
lionlem, no in"i -dia, finou-se, nesta 

capital, a rua do Imperador, n. iii, 
and r. o dr. Jo-é Cordeiro, integro 

u ' • uniripn1 de Carurril. 
:1 tiuado urixa extenso rli-culo de 

uiiti -.os e ad iriidores, aos quars se 
imuuntm i e o Ihaneza de sen trato. 

Nos diversos cargos que occupou li 
ida pubiira, revelou si mpre. a p 

d" luiti prudeunia, completo desem.ie 
uno de seus deveres. 

ti.-ixa viuva e dous filhos eonlri 
ladissimos pela perda irreparável que 
acabam de so fi r. 

(I enterro do mallogrado extliiclo 
efTrrlnai- e-á ho:e, pelas í) horas di 
mau , i, lio rrmilrrio pu liro. eui eu ; 
capella estlo deposilados os -eus res-
los morlaes, havendo cario- lia praça 
da tndepeiideucia i n a as pe.,-õas que 
quizer m comparecer. 

São v 7. nh s, na rua da Palha 
arrabalde da Torrr, o liurbeiroEly 
Friiue sro Ferre, ra fragoso e o carro 
ceiro Severo l-ranrisco oe i.ima. 

Como -ão alirrlos os quiutae.s das 
dua - rasas, a mulher dr Severo nã( 
tinha e-rrupu o em lazer de^pe^o no 
• iuintal do vizinhi, cm um grande 
buraco alli e\i-u nle. 

Elvsio. não sujqiorlando o mau c.liel 
io que (lulti sr dr - uidia, rrprrben 
deu a mnllier de Severo, dizendo que 
nã > admillia absolutamente >e lizrsse 
do seu iuintal dr osilo de lixo, sendo 
trocados, nr-sa occasião, lermos gros-
sr ros dr parte a parle. 

O aclíj ficou nisto, não iiavendi 
mais entre os dous vizinhos a menor 
di-cus-âo. 

Ilonl m, porém, ao mi lo-, li a. pouco 
mais ou menos, encontrando- e Seve 
o com Elvsio, em frente do lra|ilclir 

da al ande/a, dirigiu-se a elle. per-
guntando e eru capaz de sustentar 
na sua pre-ença o que havia dito i 
sua mulher. 

Elvsio respondeu aDrmalifamente, 
pelo que rerelieu uma li letada de 
Severo travando--e luc.ta enire 
dous. que, «garrados, rolaram pelo 
CH '"íimento da rua. 

E vsio, a luct», poude saccar de 
uo a aca an eri'*ana d'1 que se «ch 
V i arr ado, conseju ndo ferir o seu 
contendor no eotoTf-llo esquerdo. 

Com parecendo a policia, foram am 
IHJS presos, sendo o ferido medicado 
lia pharmm la 'Conceição-, 1 rua >lar-
quez de Olinda. 

Reiere a Prnrim-ia; 
«O «r. Artiuir I.yra, negoci«nte no 

Poço da Panella. deixou na Caixa 
Econômica, no dia 26 de acosto pró-
ximo pas-aiJo, para contagem de ju-
ros, a caderneta n. SM*>. rom fi:OuO», 
e no dia 2'» do mez |.« -«do loi pro-
curai-a naquella repartição para re-
tirar uma quantia ue que precisara. 

Ao rrrflrr a alludida rad^Tiiela, 
declara o sr. Lyra, notou que havia 
um recilio de .VOUllXKKI rom a sua a»-
signaiura, que rrconiieeeu ser fui-«, 
porquauto uio bnlia r c ehido uuautia 

alguma, nem «lado auclorinaçlo a ou-
trem para tal Dm. 

Muito intrigado, diz aluda o sr. 
Artliur Lyra, interrogou o IhesotrrMro 
d aquclla re partição -ohro o beto, ob-
tendo como resposta o seguluto : 

—Então, voefl não lel l iou I>:ó0i'». 
belu, seu Lyra ! ! . . . 

Esla rcspasla revoltou o sr. I 
que, perdendo u tramoittana, 
como louco, e em alias vozes 
inuva os seus direitos, ' _ l t éÈr 

C.humados vários funcclonarialWMa 
Caixa Econômica, Csles, como o nic-
souieiro, anirnuirum ter o sr. Lyra 
retirado a alludida quantia. 

0 caso provocou oscundalo, Juntan-
do-se lu d grande numero de curio-
sos, sendo rei irado o sr. Arlliur Lyra 
por seu pae, o sr. Manoel Lyra, e o 
coronel Tlioinnz Seixas. 

li prejudicado, mostrando graiide 
indignação, foi procurar os seus .di-
reitos, O que fez, ilruunrlando o faclo 
ao juiz seccional c coiisllluindo Iiu-
niedlahunente seu advogado » dr. 
Ileiijainin ltaiidrlru, que, de posse, da 
caderneta em questão, dirigiu-se a 
Caixa Economlca, acompanhado (to 
Iiuijoi'-Dias da Cosia, allm de Intel 
rar-se do occorrido. 

Disse o sr. Arlliur Lyra a um 
nosso eompaúhcii'0 haver sido redra-
do o .-ru dinheiro lio dia i (1o çor-
renle, ti dias depois du entrada pur.i 
a contagem de Juros, eoiifúrnie (Mia 
escripto tia cuderueta, > 

-Alfredo Freire de Carvalho, 
era visto diariamente uo largo'j 
Itepulillca, proxímo á e s l a ç í o l 
Irem, vendendo pães e bolachas : 
padaria .l.uziluna-, onde era em 
gado, coiiinictleu, uo domingo ulll 
ás (i horas da tarde, um duplo assas-
sinato a tiros de revólver. 

O faclo deu-se uo Campo (jraMC, 
cm casa do major Aulouio AdoJplio 
Borges Leal, onde o assassino passara 
0 dia e acabara de juntar, seurto » s 
vicllmus o próprio major e a sua a » a -
sia Fruiicisea Josephina de Andeidc, 
vulgo Cliiiiuita, p ir quem Allredo nu-
tria, ha tem|io.s, violenta paixUo.? 

Informações colhidas de pçssOaíque 
conheciam de perto os ligurantes (les-
ta scena dr sangue não asseveram, 
mas auclorisam a supposlção de que 
Alfredo fo.-se correspondido pela ania-
sia do major Borges Leal, lul ei)» u 
Intimidade existente enlre cila e elle, 
que alé já déra, por vezes, logar a 
explosões escandalosas de ciúmes da 
parte do amasio de (Jiiquila. 

Entretanto, a despeito das dcscon-
flauças que nutria obre a existenc 
de relações reservadas entre a uniasiu 
e o padeiro, o major não se animava 
a romper abertamente com o seu pro-
vável rival, cujas bravatas lenda, 
pois Alfredo era tido como um ho-
mem perigoso e dado a rixas. 

Continuava assim a convivência des-
sa gente, embora não pudesse ser mul-
to cordcal a amizade daqiiclles dous 
homens, apaixonados pela mesma 
mulher, quando, no referido domingo, 
appareccndo na casa do Campo Uran-
dr, Alfredo extriuleu a sua visita até 
a hora do jantar, tomando parle IKK*'. 

A ' mesa, as libações repeliram^e 
de modo abusivo, d.' sorte que, aol i -
liallsar a refeição, os espíritos arha-
\uni-se num pronunciado grauUeso-
brcexeilacão. 

Foi em lul emitido que o bospede^do 
major roíneçou a fazer a iiarraçftMÜe 
aclos de bravura, praticados por elle 
próprio, narrarão que (.'/injui a ado-
iliiu com risadas de mofa e motejos de 
duvida, exasperando Allredo, ate mie 
este, puxando de um revólver, excla-
mou : 

—Eu não carrego c.-te para mlnlt-
Ao que C.ltttptiltt respondeu, senMre 

zombeleira : 
—E' porque você não enronbBu 

um homem que o tomasse, ou uma 
mulher, como eu . . . 

—pois venha tomar, tomou Alfre-
do, e, antes que cila tivesse tempo de 
.azrr um movimento, deu uo gatilho 
duas vezes seguidas. 

Alllngida em pleno peito pelos pro-
jccleis, C.hitjii-la caiilu immedlala-
iir-utr nas convulsões iia morlr, sol-
tando apenas um grito. 

Ne-tr momento, acudiu o major, 
se conservara á distancia d ura nle a 
discussão, suppondo Iralar-se de uma 
1 riueadeira. 

Mus Allredo disparou novamente a 
irma, lazcudo nelie u sua segunda 
viclima. 

Ferido no peito, o mnjor cahlu por 
sua vez uu lado da amasia morta, 
soltando horríveis gritos. 

Acndiriim, então, alguns vizinhos, 
mas ja não riiroutrarum o assassino, 
que rolisrguiru cscapur-sc pela poria 
posterior ou rasa. 

Mais tarde, compareceu ao local o 
suhdclegado do (.aiupo-Grande, que 
lez tra .sporiar o cadáver de Ciiqui-
Iti para o nerrolerio e o major Bor-
ges l.eal, gruvrmeute ferido, t ara o 
hospital Pedro II, onde vriu a fulle-
cer ás li e meia horas da tarde de 
ante-hoiitem. 

|{i< I l i a 
lim (lata de 22: 
No dai 19, prla manhã, appareceu 

no lu. ar denominado Pau Meudo, se-
gundo dlslr.cto dr Santo Anhuiio 
Alem do (.armo, um homrm alli des-
conhecido, que trazia em um cesto 
grande quantidade de raizes de aipim. 

Divi rsas pes fl s Cin praram a!gi-
IIIIIS ilrs-as raízes, urhaudo--e (|i lorr 
111,11'lia- o sr. Vlrlor Alves p r r e f i , 
redibuile lio locul, • m companhia do 
sr. Pedro Mucario da Moita. 

Ci /.ido o aipim na casa do sr. Victor, 
to Ju.s n- pe.-- ias que delle se servi 
r.uu -eniiram-sf, momentos drputs, 
enrommodadas, o que deu logur íi | 
siispeiUv, mais tarde confirmada, dr 
que iiuv uni comido luaudiora. 

Promptamrule succorridos por um 
clinico, essas pessôas, que foram o 
sr. Vlrlor Pereira, uma senhora (de 
nome Marianu e dous menores, fica-
ram iii^o óra de perigo. 

—Por derreto de lil do corrente, 
foi saucriouada a lei que iustitue 
prêmio- e concede outros utvores aos 
agricultores, emprem, ou compauida-
qur iuiidareiii lio Estado os prime n>-
nurieos de producção u rleola do al-
uai,Io, rslabelereudo iuslaltaç^ies ren-
trars para ie-caroçat a libra e fubri-
ração dr oieo e produclos forrageifos 
da semente de algodão. 

—Fórum -ailecionadas mal - as oe-
guiutes leis: lixando os llmilrs enlre 
os muiiiriplo- ile Muruhu e barra do 
It.o de Co.iLas ; iituilainlo o nome do 
município e vil lu do Huso para muli -
cipio e viiiu do Aracy ; aiinullando o 
orçamento do iuuni('ipio de Olivençu 
para o exercício d'- 1 I *. 

—(I rovernn ior do Estado, por de-
creto de 19 do corrente, CITOU, UO 
termo de Areia, um ilisiric.lo de suli-
coinmissariado de |Hiiu*ia, com a de-
nominação dr It o Preto. 

—Por or lar a de 2i do rorreule' 
loi noiitrado deleuado de hyg.eue na 
cidade dr Saulo Amaro o dr. Joaquim 

que, dininllwenle, aoiueguiram nnnii-
rar o perverso. 

o roldado José Francisco dosSautos, 
cujo estudo i! gravlMlmo, foi Iruns-
porlado, em pudiola, para o hospital 
Hiiulii Izabel, oude deu culrada pela 
madiugada. 

Cumparccerani no quarlel dos Alui' 
us, eei elos, cerca de uma lioru da inadril-

Leai Ferreira. 
Dr Machado Porlelb, ite Idamen-

le escoltad i por pruças de p . irai, 
eliejou ..ontem, cerra de 5 ti ra- ua 
(arde, o criminoso de morte Jo«e Ma-
lliias. ut imame.de capturado naquel-
la locaudade, seudo recolhido a um 
dos xadrezes do quartel d » regimen-
to po :icial, aos A itictos, oude jà se 
»c avnm presa, dlsrlplinarmente as 
praças daque la mliicla, Jos • Francis-
co dos Santos e Manoel José Cuue-
KUiides. 

( èrc» de meia-noite, o criminoso 
José Mathlas, sem motivo plausível, 
principiou « insultar o soldado Juse 
(iuuegundes, que não lhe ligou im-
portância. 

Exasperado com o IndiiVrentismo 
is su-is III urias, Josr Mathus, que é 
um de.se- typos de criminoso nuln, 
armou-se de' uma barra de ferro, per-
tencente • unia daa larimlMs alli exls-
teutes, e cofo e j i « de-lectx.u perver-
-«meule diversa» pança.Ia.s -otire o 
soldado José rr«nriaeo dos Santos, 
que se adiava dormindo. 

Feito isto. José Mnlli as. parecendo 
uma ler» sedeul» de sangue, iuveslul 
contra José (.une. in.iies, ipie, « mul-
to cnslo. («oude livrar-se de -u» Ira, 
receliendo, porem, leves erimenlos. 

A M /ritos dessa praça, eompar-Ce-
ram alll o offlcial do e-tado-ma.or, os 
interiores de dia dos liataile es poli-
ciaes e crescido numero de pr«f*s, 

guda, o dr. secretario da segurança e 
o major coiuniutidaiile do 1' bululhão 
policial. 

Sobre esse faclo, que tem sido boje 
o aisiinipto dr Iodas us eoiiver-iis no 
quailel dos Alllielos, loi insluuiuilo 
lliuuerlto. 

Consto que Jos-' Mulhín- ii lambem 
crlnillinso ua vllla de Tiiprroá. 

Jo.sé Mutltlas é caboclo r conta :I2 
iiiinos de cdade. 

—Hoje, ús 0 e mela iioras da ma-
nhã, os srs. dr. José Marcelllno, gu-
vernadur do Estudo, dr. Pacifico IV-
relra, dr. Miguel Oaliiion-c dr. Fe-
llppr DIIIIIO de Castro dirigiram-se 
ao de.-lnleclorlo do Moule Serrai, alliu 
de escolhcreiu o local para Irnnsle-
reucla dos alienados, que sc acham 
atacados de berllierl, uo Asylo de S. 
João de Deus. 

Em caminho, visitaram Iodos o 
grande e importante edillelo do asylo 
de mendicidade, cujo eslado de asarlo 
e couservaefio loi elogiado. 

Era pensamento do governo vér so 
para abi podia eirecluar a remoção 
dos loucos brii-bericos, luas issu, se-
gundo nos eonsla, llcou provado não 
ser possível, peto que parece que .os 
iirellzes alienados irão residir tempo-
íuriam ntc no edlllrio dos revdmos. 
Iienedtcliuos, em Monle Serrai. 

(I governo do Estudo adiu-se em-
penhado era uttender u alllicliva si-
tuarão dos loucos luternudos no cc-
milcritj du llòa Vista, pura o que 
conta com u mellior bôu vontade do 
seu secretario, o engenheiro civil dr. 
Mi :uel Calmou du 1'iu e Almeida, 
que, em breve, iniciará os melhora-
mentos reclamados, cm favor de me-
lhor establlldude para os loucos berl-
bericos. 

Ido tirando du Sul 
Em datu dc 29 : 
A iBtepdencla da Cachoeira eslá 

chamando concorrentes pura o ser-
viço de llluniluução publica da ci-
dade. 

—Seguem hoje, no 1'rnâenle de Mo-
raes, com destino u Pelotas, dc onde 
deverão dirigir-se á Urugunyan i e 
Paysandii, os infatigaveis explorado-
res austríacos irmãos .Mirko e Estc-
vani Scljauí, a quem o exino. sr. dr. 
preíldentc do Eslado couecdt-u pas-
sagem. 

Esses llluslrcs excursionistas levam 
us mais grutas e duradouras Impres-
sões de nossa capital e, sobretudo, do 
acolhimento que cavalheirescamente 
lhes dispensaram o exmo. sr. dr. 
Borges de Medeiros e demais aueto-
ridatles. 

—Na Taquara do Mundo Novo, uma 
luuocenti lilliiuhu do sr. Henrique 
José Sllirel, estando a brincar com 
iiiuii cuixu de phosphoros, ateou fogo 
as vestes, licaudo lastiniaveluicntc 
queimada. 

A desdilosa criança, debaixo das 
mais crucluntcs dôres, vriu a liille-
cer a 24 do corrente. 

—A direciona du estrada de ferro 
da Taquara, entrou em accórdo com 
a coiupan ia ingleza e obteve a np-
provuçlo do governo do Eslnilo pa-
ra a feducção do Irele do sal. 

Assim é que, de ora avante, um 
vagão com fí.oOl) kilos de sal, carre-
gado i in Porlo Alegre, por co!i'a e 
risco do expedllor, pagara a módica 
quantia de :ii$:i0u nle Campo Vicen-
te. :I7SH<>0 alé Darobé e 4U»000 até 
Taquara. 

—Diz. o Viário Puutilar, de Pelotes: 
• Infelizmente, embora as enérgicas 

medidas po-las em pratica pela de-
legaria dr liygiene, manifestaram-se 
mais cinco casos de varíola, na vllla 
da Graça, u mnrgcm do lelio da es-
trada de lerro. 

O, atacados são marido, mulher, 
dous lillios e um cidadão, Iodos de 
eflr prelo, que foram recolhidos, do-
ntiiigu, uo hizareto. 

Suppõe-se que a varíola lesse traiis-
mittlau a ('-.-as pessôas por d. Ma-
ria das Dores, de quem toi enfermei-
ra, lio Capão do Leão, a nova vario-
losa, que, após prestar serviços al.i, 
recolheu-se á sua resl lencln, na vllla 
da tirava, propagando a moléstia a 
toda a * umtliu. 

Os prédios onde se deram esses 
novos casos furam desiuleclados ri-
gorosamente, sendo queimados colxões 
e roupas dos vuriolosos. 

0 dr. dele ado de hvgienr vacchiou 
todo o visiiubirio, licaudo o mesmo 
em observação sanllar.a.» 

— De 1" de outubro proxímo em 
demite, o vapor Taq»ar\i, que viaja 
enlre esla capital e a cidade que lhe 
dá o nome, partirá do uo.-so porlo, ás 
(i horas da manhã. 

—A Importante rasa eommerc al 
desla praça (Urro, Gomes A ( ' . , rr-
eebeu oinem pelo vapor llapoan um 
carregame.ito de 21.0(10 suecos de n-
rliilia dr trigo, no valor dr t0t):00iií. 

-.lo-i*Fuiisliuo euiii pobreocto /eua-
rio, cou .cri Io prla alc.iiiu a de Tio Fi-
lia-ira, e.lavam jogando em uma ven-
da, no lo.'ar drnomluado Pai d- lu, 
ipuunlo suscitou-se uma duvida entre 
umi o-. 

Acalmada a disputa por outras pes-
sôas que alll se uclinvum, Jose Fiuis-
tlno. meltldo a valentão e turbulento^ 
vendo retirar-se o pobre velho, I lido 
em iiu iile o roubo (suppo-ição que 
recài -obre elle, pois Figueira tinln 
em seu podi r 1:000» de r I-, que não 
npparereu ao enronlrar-se o corpo), 
e-perou que checasse algum viundaii-
te, o que não demorou. 

José Faiisllno monta a cavallo, sem 
coiLseulimrnlo prf-v.o do dono, e Iara 
a prr-rguir o pobre velho, trabalho 
es.-e que não loi demorado, (i assas-
sino, uvistuuilo a tudelc-a vletlmu, drs-
lecha-ttie um tiro, que o prostra, vt-
braiido, du seJutda, diver-ns facadas 
e. n^o conlenle', drrotta o Infeliz octo-
gouarlo. 

Faitsliuo ainda vibra innumera-
bordoadus no r(,.po do d -venlurado 
ancião, com uma «combiaiU', de qur 
sempre.andava armado. 

O aur.ior desse borrivel crime é na-
tural de (íravataliy e evadiu--e. li' 
moço ainda, dec irindlutlca e dr maus 
precedentes. 

CHB01CA SOCIAL 
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f f I IVFPSABIOS 
F 7.rm iiuiius tioje : 
II. Jiüla de Moraes, liilia do sr. dr. 

João Bap ist i dr Moraes, curador (Is-
ca das massus fatlidas. 

HCSPFDFS E VIAJANTE1» 
Acompanhado de s. exrna. senliora, 

cli -goii Ilonlrm, do lUo, o -r. Slmão 
(1a Co ta. direclor du companhia ile 
segUCOS A llltl-tillitt. 

-Acha-se ne-ta clda !e o sr JOSÍ-
Silva, «creditado ne oelunte da pr.tça 
uo Bio de Janeiro. Acompan a-o -tia 
exma. esposa. 
r < l l t C I M E N T O S 

t aneceram: 
Nesl» capital, ás 8 horas da larde, 

o sr. João lltrize. 
(I feretro sabirX hoje, i sü horas da 

Lirde, da casa n. 17 da rua Senador 
Feij ó. 

.No Bio de Ja elro, a condessa de 
Btependy, d. Bosa Monica No uelra 
Vai Ir da (iaina, viuva do senador do 
Império, Brnz Carneiro No neira da 
Costa e (lama, ronde de Baependy; 
d. Lulta Rodrigues I s r . Jo»|ulm 
dos Hartvres tiomes, d. Carollna Ma-
ria No neira da (jaina e sr. Manoel 
José oa Silva. 

—Na estação de Bicas, Eslado de 
Mina*.d. Lu iu «astos 4 m o r o de 
Castro, esposa do sr dr. B iisarlo da 
Cunha Mo i.leiro de Castro, eUaleo adi 
residente. 

—Km Soroe«i>«, o sr. Manoel José 
de Mora' s Barros. 

— Em Espirito Santo do Pinhal, o 
sc. Francisco Alves Florener. 

—Na Fraura, d. I «ura M . ites, pro-
fessora do colle/lo Santa Maria 

— Em itaoellnln.«, o sr. José Fran-
cisco Pinto Cafundó. 

nt'Anan 
Em terreiro ' 'Mia ilu usslgualura, 

canlu-^it lioje, ncslu thculro, u hio-
rwitla. 

Estão us.sini distribuídos os jirlnci-
pars papeis : Ctitmoiitla. sra. E. Uur-
zio; r.aiiiti, sra. Collaiiliirluli 
Ut italdi, Palul, AUist, Waller; Hai-
aah t, tíonllll. 

P u l y t l i u n i n i l - C o i i u o f l a 

Teve extraordinária concorrência 
de espectadores a itialint-r de lioutelii, 
no Polyllteataa. U especliiculo du nol-
le lumbiiiu foi multo concorrido. 

lim utnlias as liinrçOcs foram muito 
aiiphiudidos os Troluhetla c as Irmãs 
Maud. 

Anuunclaiii-se para breve novas Cs-
i réus, » 

V n i - i a s n o l i c i n s 

Fon.os Informados de (pie, logo que 
a companhia lyrlcu Mllone houver ter-
minado u sua temporada no Sanl'An-
ua, virá occupar aquclle Uieatro a 
couipanlilii porlugueza de drama e co-
mediu, du qual luz parle a artista 
Maria Falcão. 

NOTAS ARTÍSTICAS 
O Japão, o extraordinário império 

do Sol Nascente, agora, mais do que 
nunca, está senuo alvo da uttenção 
universal. Tudo quanto se rclurloua 
com o paiz dos nippons despcrlu 
hoic umu euilojldudc grande. 

Tendo-nos sido inoslruda obséquio-
samenle lima caria, onde sr lêem a l » 
giiinas notas rápidas, mus iulcressuli-
liuias, sobre a arte no Japão, repro-
duzimos alguns trechos dessa carta. 

A carlu tol esrripla de CurdilT, por 
Alulzio Azevedo, o illuslre roman-
cista e membro da Academia Bra-
sileira. 

11 talentoso auclor do Mulato exer-
ceu, como é sabido, d lira ulr mais de 
um anuo, o cargo dc cônsul do lira 
sil cm Koiie. 

Essa eslada de Alulzio Azevedo lio 
Japão proporcionou-lhe o ensejo de 
fazer um esludo sobre a civlllsação 
japoneza. 

Esplrlb 
dotado de extraordinárias qualidades 

iplrlio enilnenleiuenle esclarecido, 

de observação e de uni allõ senso es-
thetlco, Alulzio poude. durante a sua 
permauencia uo pai/, do Mikado, reu 
nir notas curioslssimas, i|ue espera-
mos vér um dia reunidas em volume, 
para maior luslre das lollras pá-
trias. 

Eis, porem, os trechos da caria dc 
Alulzio Azevedo: 

• O que hu de mais difllcil quando 
sc escreve sobre o Japão, é destruir, 
ou, pelo menos, fugir da infinidade 
de convenções que se estabeleceram 
a respeito delle, e v. conseguiu Isso 
de modo admirável, chegando alé a 
contestar Loll, que é o maior intagi-
italicu obre o as-umpto. 

Ah I cru sobre arle japoneza que 
devia ser citado o Cio sunc, que é uma 
especialidade perfeitamente original do 
Japão, p is, ao contrario do que suc-
cede a respeito do Cliarito, o Cloisonr 
não é quasl conhecido dos artistas 
chinezes. 

A respeito de arle japoneza, não ha 
n üur que a arle decorativa leva a 
palma u todas us outras, (i artista ja-
ponez e, por cxcellencia, decorativo e 
jamais nesse particular foi excedido 
em neuiiuma oulra parte do mundo; 
1 -so que agora eslá em moda, viudo 
de Paris,com o noilir dr art noitrrait, 
nada mais é que arle japoneza hu 
muitos séculos executada por lodo o 
archlpelago do Sol .Nascente. 

lima arle especial, de i|u • se não 
lem quasl talado e que, no cmlauto, 
tem no Japão uma liella historia e 
merece altenção da critica, é a arte 
de lazer brinquedos, principalmente 
bonecos. 

(Is (ionco .ris esqueceram-se de tra-
tar dis.o nos seus livros, quando, 
ulius, pelo que vi e peto que li no 
Japão a respeito da formação e des-
envolvimento dessa iud islriu artística, 
cabe aos japonezes a dorla de a trr 
levado á ullura de arle li de u ler 
elevado á perfeição. 

Isso não admiru, porque u criança 
uo Japão é um lieus familiar, e o rc--
peito a in anda, uma verdadeira reli-
gião—u arle da- bonecas e .subven-
cionada pelo E-tailo. 

lia exposições dr brinquedos, como 
na Europa lia exposições de quadro-, 
A fesla dos m"llilios e a lesta das me-
ninas são, talvez, os dous dias mais 
alegres do Japão. E' um encanto pura 
us olnos; no dia (tos nien nos, lia ex-
posii/ies dc bonecas por toda parle, e 
no dia das meninas são as loucrasque 
figuram em Iodas us vitrinas c em 
Iodas us porius. 

A esculptura limita-se ao bronze, 
madeira e porceil&na, quasl sempre 
polycliroma. 

Nunca vl no Japão un a estatua de 
mullier uúa; d" homens, mui I lo>ns, 
ilu numerosas e-tulu:is d.' cilan us 
de-pldrs de vestmirios; nuticu, p-.r m, 
dr criança feni.ulna. 

Ilenleu ama. que é a Vrntls .:a;io-
lieza, s(i apparece vcstldu, calçada c 
com ria dr toiicado. 

Buddlia, ile resto, iiuuca fui pintado 
mi, cuiiio, alias, Iodos os deuses e i len 
sas r.srulpíiios,ou desenhados.. 

I i K t p r e s s o a 

llfcplicmos.íiuraatp a sím alia |»a* 
sada os setzuinlc.s, ijuo ft^radecni os : 

II MamlttliiiMla — Pcrioilico qu iidi-
rinale dc hrrlla rnusira per inniido-
íino v rliilu.ra, do cjiia s.1*.» n«írní.fs# 
ijesla capital, us srs Sapia A- (1. Anuo 
V. Ns. IH n 10, trazendo, o primeiro, 
a mazurka Vnlulliima, dc Arcan^cio 
Sciacc», e a no\a CitlirTio po|)Ular 
Snn tjelosa, dc lialTacle (iticonalo; o 
segundo, Triiume.ei, .,e H. Scheu-
n an, e a eançfio l.a VhActla. 

II frianii nrlr, dos iwsiuos agentes. 
Anuo II. N I H e H). trazendo o pri-
meiro liom, hiihaiiem ue M. Vald 
compovla por tto«»a Galhis (líipetlllo, 
e o se^uiido, l.simiziunc antumobili, 
valsa, de uni anonymo. 

M nioriul Paulista, pnra tra-
zendo novas e utels iji ormações, edi-
tado pela casa I,nenm»ert. 

Luz — lievtsla n.eusal de lei Iras, 
sclencias e arl's, ornam do-> nlumno«í 
ria I srola 1'reparalorla e de Tacti a 
de Porto-Ale Te. Anuo I. N. ;t. 

K' uma revl-la muito lem impres-
sa, plena dc |iôa c I al'orac3o. 

Br is I-'./ ilico N :tT. Anno X viu 
Ai-i-ho i.omwnr a!, comarca de San 

tos—Auetor, | í-cijcr, li o , pru 
dcncio K. Silva A- C. Allerracrr. tlüae«i 
dos rcos, pt Io mlvogado dr. Paulo dc 
L.iceid 

ria rarr n //;<ío— Sé-
eita^ nf, Jornal rio 

ir. Victor de Hritto, 

«VOU 

II re/fl/or ctlml 
rle de publi açrtes 
lionimrrcio \ t- o < 
dr Poito-Alegie. 

O lüo f<ru»id.'—Factos glorio-os do 
passado e formação do l aracler rlu-
"iBiidcuse. Conferen''l.i feita em Pelo-
tas, Eslado do IIlo (íraude do Sul, pelo 
dr. José Zelerlno Emitia. 

Ta areia—N. t:i7, Anno III. 
(iotii—y. :»7. Anno IV. 

M O V I l i U T O JUDICIÁRIO 
I r a ç a s 

Hoje, á | hora da tarde, serã leva-
da a terceira praça, pela qoanha dc 
»7S3*»», a casa n. H du rua <tr.i • 
clia Deodoro, nu freguezia de s. 
Bernardo 

Sr não houver lirtlante, aquelle 
Immovel seri vendido a quem mais 
• ler e maior lance oTererer, despre-
zada a avaliação, u rello do f 
ofTIclo. 

-No dia 39 do enrn ule, ao melo-
dia -erã levada 4 praça uma casa 
Construída para denlro do alinha-
mento, com diversos commodos, tor-
rados e a-soaltiados, a rua das Pal-
me ias, esquina de uma rua nova 
aluda em deiionunarXo, medindo o 
respectivo terreno, « r lmrmdo e com 
uiiiii depende cia, metro- de ireule 
por a i de fundo, pela quantia de 
lu:uuut-

rooT-BALJ. 

Ainda liem que o maich liontem jo-
gado entro o Paulitlanu o o Utrmania 
loi dudlcuilo ú tiarliiude. A Eutldudc 
não tem olhos; não distingue o bom 
do mau. M Ir o- liruro-, lndlslluclu-
liieiitr, u Iodos os quo se lho approxl-
liiuiii. Tem, para Iodos quo a Invocam, 
o nir-uio surrho indulüeule c largo. 
Snião, era o diabo! Pudesse cila as-
.slsllr e discernir o jogo que lionlem 
llzeram o Paulistano e o (ierinaviti, 
e dir-llies-la, i|uando lhe fossem en-
tregar a receita das entradas: 

--.Não, meus lillios, não posso ac-
ccllur um dinliclrn lão mal ganho. 
Ide jogar de novo e vulliie, depô s. I le 
ponllenclur-vos e, enlão, vinde rece-
ber no meu seio a paga do vosso es-
forço. .Não quero qur se diu-i que me 
corlejasles com elianéo alheio, que me 
iiuxlllustes com prejuízo de terceiros. 
Ide, ide, meus lillios, ldc oulra vez 
para o canino. 

E,sc u (iarhlude assim lhe- falasse, 
o Paulistano c o Ucrmania, avisados 
como são, curvar-sc-ium, natural-
mente, com todo o respeito, e oliedc-
ccr-lhe-lam som protesto. E, fran-
queza, fariam muito liem. 0 jogo de 
liontem não honrou a nenhum deites. 
Nem 110 vlclorioso, o Utrmania, por-
que não lia lionru alguma em vencer 
um teum desmantelado, sem os seus 
melhores jogadores, como eslava o 
Paulistano. 

l'ol um jogo de fiascos, A linha ile 
ataque do Paulistano lul a que sc 
distinguiu mais nesse particular. Nem 
tem conta os s'inols que cila perdeu 
á poria do yoal do Ucrmania. Parecia 
até, pela quantidade, que era dr pro-
no.sito. A sua dclésu, mesmo, que cos-
lumu ser magnlllea, andou, mais ou 
menos, ú nialrora. 

Tão desuorleuda audou, que, nos 
últimos minutos do primeiro tempo, 
solfreu a seguinte alteração: o tjoal-
keeper, sr. Armundo Pederneiras, foi 
destacado pura a extrema direita dos 
(urnatdi, a cxlrema direito, sr. Ál-
varo Bocha, para futl-back e o full-
l/aik, sr. Uulluermc Buliilo, para yual-
kee/ier. 1'ina alrapalhnda. 

Logo no primeiro tempo, o Cernta-
Hia fez os (lous únicos üuals que de-
via marcar, cncurrcgauao-sc de am-
bos, com o brilhantismo com que 
está liuhiluado a fazer tudo que, 
num malch, resolve fazer, o extraor-
dinário Krecse. 

No segundo tempo, embora atacas-
se sem cessar, o Paulistano pouco 
fuz. Conseguiu apenas, nos derradei-
ros minutos, salvar-se de uma derro-
ta vergouhosisslmu, mareando um 
;;o«/. Pel o. e de uma maneira digna 
de admiração e louvor, o sr. ilwnez, 
o seu iueuúçavel cenlre-forward. 

Eis, ulinal, dc que constou o malch. 
Emiim, se o que vale é apenas a in-
tenção, é o caso de leildlarmosos dous 

teu in s .. . pedindo-lhes encarecida 
mci to que não calam n 'outra. 

Cl.ril ATIILETIRO UA PKLOTA 

i o l o seguinte o resultado do espe-
claculo reutlsudo liontem, no Fronlfto 
Uou Vista, por aipiella sociedade. 

1" quiulclla—(juayunaz em i®, Silva 
em i". I * qulnlella—Guayanaz em 1" 
e Silva em i". 3a quinle Ia—üuaya-
naz em iu e l.opes em 2°. 4* qulniel-
lu—Silva em I" e liuayuuuz em í J . 
D" quiniella—(iuiirany éln 1" e Silva 
em 2". ti '. Partido campeonato—Nobre 
em I". " ' qu niellu—Slurmo uu I o e 
Armando em í '. 8'quiniella -Vlanna 
em I " e Murmo em i " . !l" quiniella— 
Nobre em i ' e Murmo em S". IU 'qui-
niella—Armando em 1" c Marmo em 
2°. I t " quiniella—Marmo cm I " e Ar-
mando em 2". l ü P a r t i d o campeo-
nato—Armando rin I". 13" quiniella— 
Armando em I" e Nobre • m 2". 14" 
quiniella—Semana em 1" e Suruby em 
2°. lo'* quiniella—Semana em í " e 
Suruby em 2J. K i ' quiniella—Semana 
em l " ' e Suruby em 2". 17", Partido 
em 2ü pontos—Itios e Semuiia. Irt" 
Ir.nirlla—Semana c Armando em 1". 
lil" quiniella Semana em 1° o Chl-
qulto cm 4". 20" quiniella—Semana 
em 1" c lllo- cm ! " . 

A S S Q C i Â ^ Õ E S 
soi ir.IIAIU: IIK MI niia.v.v r. CIIU IK.IA — 

Dia iô, nu logar e as horas do costu-
me, sessão ordinária. 

MlCir.IlAllK SCIESTiriCA tu: I \1'L0 
—Hoje, us 7 horas da noite, assem-
blea geral, paia a discussão do ploje-
r.to de no'. o> eslalulos. 

C.LI II l>.\ l.r.VIIIH NACI0NAI. - IlIUIlgU-
rar-se-ú, auiuuiiã, a nova st dr social, 
u rua l i de Nuvemliro, ás 7 ||2 lio-
lus da noite. Para esle ado, recri e-
mos um convilc que a^radic rno-*» 

B K F Ü Í É 6 M A Ç Õ K S 

METEOROLOGIA 

O 1 EMPO Kll SBTKMUHO 

No mez dc setembro lia pouco lin-
do e nesta capitei, a- imdius de ul~ 
.uu dos niuis Importai,trs taclores 
meteorológicos toraiii pouco dllferen-
les da- rrsperlhas médias iioriiiaes. 
ilediizidiis da . objjervaçrtes feitos aqui 
duiaule os in nn^ris decorridos desde 
0 aiiiio dr IHH7 ato agora. 

A pr. -são utm spherica, reduzida 
uu zero da temperatura, írvr romo 
iiii-illa do inrz '»'li.Umin., eonlra n 
normal de li'.m,:imin.; ua máxima, 
que se deu no dia se .o i (te7iJl,;imm,, 
Iol i . imm. m.ds Ialxa do que a ex-
irrntu [('.'islliulu em setembro (ir 
qual ,i.i r de-srs 1H anno- une se (leu 
ilu I " ' - , e a min ma absoluta Uo mez 
passado, qur Iol de 691,(Imm, e deu-
se uo (lia itil, foi J/.lnilu. mais ulla 
do que a de setembro do anno de 
IMS7. 

Vr-se, pois, (|ue se piíde considerar 
normal a prr- ão do mez. 

tio o rsmo miaio lul lambem, com 
mini ' pouca dlüi rrnça, normal a tem-
peratura, poi- a med u do mez toi 
• ir lo '.i e a normal para setembro é 
de i'i"li, a ii axiniu do mez passado, 
que e iled no dia 27, loi dr :I0'1, e 
a exlr ioi de setembro, registrada mi 
1 s io, uu de :u°U; a miuima do mez 
passado, uue se deu no dia 2, loi de 
lo I , e a extrema, registrada em I8H7, 
to de 7 décimos dc grau abaixo d 
zero. 

A temp' ratura máxima ao sol uo 
mez passado loi dr ;tiS"(); no dia 17. 
A maior temperatura media da, 21 
horas de um (lia do mez foi u dr 
22 (i, uo d a 27 cuja maxima absolu-
ta foi u do me/, e minima ubsoluta de 
l i °7 ; a m diu menor iol a de 12'CI, do 
diu H, cu,u m n ma foi de lu^ e ma-
xima d - i.VU. No diu 2H, orrorreu a 
anuo alia s,n uliir de dar-se a maxlnia 
do dia ã 1 nora da madimnda. Foi 
de itf'0, e dc|a,i- di-so u maior tem-
peratura re'islrada na.|iieile d u toi 
ue iM"'.l, ás 3 noras da tarde. A miui-
ma des-e dia toi de |i"> II, e deu-se às 
(1 horas da mau ã. 

tis venios predominantes do rnez ri-
ram o- norniaes de SE e E. com por-
crnla' ru- ue reipieurla dr 27, .1 e tii.n 
rr-pt-r iviimen e, e o anormal de S. 
Com SI, V °í. de n quencia, e sulisli-
luiu as calmas que, com lil, & % de 
frequenr.a, roslun aram reinar nesta 
capital em setembro. 

A hnmtdade relativa e a ersi-oracSo 
a sombra oram um tanto auormaes, 
tendo sido a média da picHa ile 
7H, H '|„ r esla ile M.R rum.. Contra a. 
rr-pecllvasnícdias normaes de 84, i "|„ 
e 49, i mm. A len-ão do vapor 
aqiloso rou ido no ar iol quasl nor-
mal. i o - na média oi de 11,2 mm. 
outra a normal de 11,7 mm. 

A qiiautid ide de clmva cahloa 'oi 
mais do dol ro da normal, pois e-la 
e de 73,3 mm para setembro cal i-
ram Ifil.fi n m. A--mi m -mo. poiim. 
alteram-lhe Io mm. i ara epia ar a 

cabida em seli n I ro do aniio de la«7. 
No « U M » mez oe IMJ6, crlilram ape-
nas * I , | riim. 

A quanl ilude ma or eah da em l i 
horas do mez passado Foi de 71,3 mu ., 
enlre ti , oras da h rde do dia 29 e i 
da tarde do dia 30. 

Houvo di 
tosos, 11 Qi 
tfovoaila e 

pcctivqs 

uuute o mez IS dias rhQl 
gqjilados, H claros, 3 com 
9 3 com neblina, conlru o » 

respecllvos números normaes de m 
|0, 10, 3 o ( . Nilo houve geiuln. IbiUt 
>e 1117 horas e S7 minutos ile soN 
que foram apenas 30 ' o das 3tKl ho-
ras que pude liuvci' de sol nesta ca-
pital enj setembro. A nebulosidade 
uu dia foi dc 0,8 contra a normal 
do (1,9. 

S. Paulo, ti de outubro de 1B01, 
l'\ J. C. Sc.ii.Niiiiii:n 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 'J do 

outubro: 
Exlsllam VH enfermos; entraram lii; 

salilrum 11; lullrcrriim 2 , existem i t » . 
Consultas, 133. 
lleeellus aviadas, 2St>; pequenos cú-

)allvos, tlü; opcraçiles, 2. 
Medico de dia, dr. Valerlauo do 

Sousa, 

MATADOURO 
No Matadouro .Municipal, foram aba-

tidos lionlem 127 bovinos, i)2 suiilol 
o 3 vllellos. 

Itejeilado : 1 1 o', inu, por cysllcer< 
eus. 

Inulili-ados: 1 suíno, por bicheira, 
28 pulmões, 2 ligados dc bovino-, I I 
pulmões e 8 ligados de suínos. 

Emblema du carlnifio, inttmca. 

VACCINAÇAO 

Está encarregado hoje do serviço (T» 
vaccinnçJo contra a varíola, na nirr-
rloria uo Serviço Sanitário, dus i l ài 
3 lioras du lurde, o luspcctor sunllurlu 
dr. Jose Itedoudo. 

I n a i o a d o r 

nn. J. ALVES DE I . IMA-da Uni-
versidade de Paris, cirurgião dn Ue-
licllcencla Porlugueza c da S. Ciusa. — 
Especialidade: moléstias de sculioras, 
das vlus urinarlas c partos,—llesldca-
rla : rua Brigadeiro Toldas, ftl-A. Cou-
mltorlo: rua de S. Bento, 30-A (daí 
12 ás 3 1|2). Telephonc, 30i. 

CLINICA n o 1)11. JAOtlARIBE -
Reabertura da clinica — Previu.) aos 
meus clientes que estarei 110 meu cs-
crlplorlo das 1 2 ás 2 horas, dos dias 
ulels. Ilua l>. Vlrldlaua, 30. 

DR. VIRIATO BRANDÃO - Clinica 
nicdlco-clrurgica e especial iiiento 1110-
lesllus dos nrgami genilo-urinariot, 
pc/íc e suphilis. Consullas da 1 ás 3, 
run du iióa-Vista, i l . Itesldenrla, lar-
go du Liberdade, 33. Telephoue u. 10J. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO — 
Cirurgia e moléstias (le senhoras.— 
Cousimorlo: ma de S. Bento, 13. Uu-
sldcncla: rua Yplranga, 11. 8. 

OC.PLISTA—Dr.P. fonfiiní—Ex-Che-
fe de clinica do professor Weckcr, 
com longa pratica em Pernambuco, de 
volto de sua viagem a Europa, onde, 
durante 4 annos, frequentou as priu-
clpae- clinicas de mnleslias d " olhos, 
nariz c ouvidos, cm tlcrllin, Paris e 
Vlenna, transferiu sua residência para 
esla capital. 

OututUorto: Rua dc S. Ileulo, 31. 
de I ás 4 horas. 

Ilesidcncia : Ilua Viclorlno Cartnll-
lo, 29. 

Iilt CAMA tiEllQUEIKA—Cliulcame-
dica em gerul e especialmente de 
criiuiçus. Residência e cuiisullorio. rim 
da CÚIxa d°Aguii, 3. Eonsullus: de 1 
as 3 da larde. Chamados a qualquer 
hora. Telephoue, 1029. 

1)11. MELLO BARRETO — Occi.tsiA 
—Melai ro (Ia Sociedade Eranceza (lo 
Ophlulmoluglii e du Academia America-
na, d'' Medicina. Eserlplorio : ltua Di-
reita, :ii. Residência: Avenida Rangel 
1'e.sbinu, 90. 

SVPIIILIS, MOLÉSTIAS DE 
E DO COI RO CABELLUDO—Dr. IleUe 
rlque lutadas, de vollu da Europa, 
tendo feito o curso de dermatologia ç 
svphllteruphiu ua Faculdade de Mrdl* 
clna (Ir Pari», tein o sr-ii ennxiHorio a 
rua Direita, u. 20-B—Consultas de 1 
íis 3. 

Só atteude a doentes dessa especia-
lidade. 

lilt. RUBI 0 MEIHA— Clinica medir.a 
— Cheie do serviço de clinica (1a San-
ta Casa. Residencia—Alameda Durão 
de Limeira it. 81. Consultoria—S. Bea-
to, 43, da 1 as 2 horas. Telephoue, 
8S9. 

IIII. SEIKJIO MEIHA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pul-
IIKV- E de crianças, fttlende a rha-
mados em sua residencia, a rua Bri-
gadeiro Toblas. 92. Consultorlo, rua 
15 de Novembro. Iii, dc 1 ãs S. 

M C I . E S T I A B D A G A I I O A K T A 
N A K i a . O U V I D O S . L 1 N H U A E 
S Y 1 * H I U T Í C A S ; espociaUata, 

L E , S O U S A C A b T I i O - Couaa l -
t o r i o e 1'enidcucia l a r tf o da Bé, 7 
( e m f r en t e li e g r e j a ) Consu l ta* , 
oe 1 lia 4 . T r a t a t ambém de mo-
Íei.tia^ do peito coração, l i g a d o * 
e.stomn go. N ã o d A cuusaltas ao* 
ú c m j i g G ] . 

DR. L. P. BAETA NEVES, medico 
operador e parteiro. Espe ialidado • 
Moléstias das vias urinarlas, partos e 
moléstias de senhoras. Ite-.: Tplranga, 
39. C ns.: S. Bento, 4:1, das 2 ás 3 1|2. 

llll. OLIVEIRA FAUSTO, com pra-
tica de Paris o Vlrnua — Cliuicu ci-
rúrgica, partos e moiesllas das senlio-
las. liou. r. S. llrnlo, 3i (da 1 ás 3 
Ua t.|. Residencia: r. Rego Freitas, 3. 

Iitt. l i l iuiO DE FARIA, medico. Re-
sidência: 111a Marqucz de HU, l i . 
Consultório: luu S. Bento, Ji. Tele-
phoue, 2ut. 

IHI. S1, MiSlO ttANIilil. PESTANA 
— Medico e operador. Moléstias Inter-
nai, vrnereas c syphiiiticas. Consultó-
rio, rua (le S. Beiilo. 31, sobrado, das 
2 ás i (sala ilu Imite). Residencia. 
Consolação, 64. Teleplione, 980. 

llll. V. FAJARDO — Clinica inrd ra. 
—Consultório: nr i do Comnierclo, 4-11. 
P( -Idcncla: rua Anmra, 121. Teleplio-

DR. ASCENDINO REIS—Medico. Re-
sidência: alameda Barão de Piracicaba, 
127. Consullorio: rua Direita, j í , das 
t ás 4 horas. 

DR. SVI.VIO MAYA— Partos e mo-
léstias de senhoras. Consullorio: ru* 
Jose Bonifácio, .'iu, ile I ãs 3 lioras. 
Ite- dencia: rua do Yplranga, 4'i. T o 
lephoíie, 28'i. 

Iili. J. TIIOMAZ DE AOBINO—vt».')l 
ro r.vCTEino. Especlalislaem moléstias 
de fcnlioras.—Residencia: rua de Sua-
lo Aulouio, 88.—Consullorio (provlso-
rioi, uu n rsII a residencia. Teiepbon% 
1.0/0. 

llll. ERASMO DO AMARAL—Da Fn. 
cuiOade de Medicina de Paris. Clinica 
n (dica, com especialidade Si/p'lííit 4 
mAfStias da petle. Consultora) ris 
de São Bento, 4.1, de I ai 3 lioras. 
Residencia: rua D. Viridiaua, 37. Te-
Ifphone, te". 

DR. MONTEIRO VIA NN A—Especia-
lista em 11 oleslias das rieanças, rom 
i ra lira dos pririclpaes hospitaes da 
riança, llnlla, Áustria, AMeniunha e 
Inglaterra. Residência, rua Maria Tho-
reza, XI. l elephone, w . Consultorlo: 
rua S. Bento, 57. Telephoue, da 

12 As 3. 

DR BKTTENCOURT RODRI . U K 1 -
CoD-saltorio, rua I I de Nove ohr», I I 
—Consultas, das 12 a- 2 da tari ) . 
Res.deliria, rua da Liberdade, 37. 

DR. BERNARDO DR MAGALIHF.) 
—Moléstias Internas (Clinica medica). 
Residi 1.ria : rua dos liuavanazes, I I I . 
I.on-ultas. nia Direita, 10-A, da I 
i i citas. 

DR A. LUIZ DO REGO—Medico » 
operador—(Cirurgia em gerai e molés-
tias de senhoras). Residencia, rua das 
tain elra-, n. I I . Consultorlo, rua d* 
S. I.colo, u. IU (de i as I 1|1)- l e i r -
phoue, lU i i . 



E L I X I R M . M O R A T O C U R A S Y P H I L I S E R H E U M A T I S M O 

Aberto ás senhoras, aos cavalheiros e á inocidade de 8. Pauto, 
como um logar de divertimentos de primeira classe, onde a M a 
ordem e o decoro são rigorosamente observados. 

Duas sessões regularas diariamente, de 1,32 ás 4 p . , a de 7,30 ás iO pm 

1 E N T R A D A , l $ Ü O O f — 

Ha também ama sessão especial de manhã, sónionte para s9r.Lo;ras, para ensinar-lhes a arte de pl-

Iiiilo (1(1 notável oculisla Mouro Brasil, 
com lirallra do Paris e Vlenna, mem-
l.ro lllular üu Acadiwnlft Nacional do 
Medicina, «'X-nicd. clfoctlvo da l'oly-
1'linlca do Wo e adjunto da Santa (.asa 
—Coiis.: a, ma Direita. i s 3—Ha-
t U • 27, Itlachuclo. 

O ADVOGADO Dl». AtillICIO DH 
l AMAIICiO—Kscrlplorio: rua do Santa 
') liereza, i:i-li. Itesldencla: rua Major 
.Vriorio, 08. 

DH. Ót.KGAltlO DE ALMEIDA- l'.s-
Ci iptorio : rua lí> de Novembro, 20, 
rias 11 ás 4. Hcsldeucia, travessa do 
(jtmrtcl, '•)•»'• 

OS DltS. JOÃO PL IXI tV , COUTO 
l)K HAÜAI.IIÃDS E CAItl.OS DE CA-
i lAUUO TOI.ÜMONV l^iii seu eserl-

Jitur.o de advocacia A travessa da Sé, 
3. Das 11 ás 3 horas d.i tarde. 

IIAIITIM FRANCISCO ItlllKlltO I>E 
ANDItADA BOHIIINIIO e HAPIIAEL 
AltCIIANJO fiUllOKI,—liscrlptorlo, rua 
Direita, ii. 87—llesldencla, rua do (ie-
ikrui Jardim, 2í>. 

PR. I . H. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Direita, li. 2i-A. Das 11 á l o 
ébí S ás 4, nos dias úteis. 

KIT JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
F.scri|)t.: rua Direita, 37-A (sohr.). Itc-
Aid«ucla: rua D. Verldlaua, ai. 

OS ADVOGADOS—Antônio -RÍhêlri 
6c% Sanlos, Estevam de Almeida, Ga-
I liei ltil.eiio dos Santos, líin seu es-
crlptorlo á n esma rua do S. IJuiito, 
li. li' 07 (sobrado). 

DltS. RAPI1AEL A. SAMPAIO VIDAL 
t JOSÉ' AMADEU CESAlí-Escriptorlo, 
lua S. Dento, 13 (al tos da c m Lu-
p t o » . ' 

rins. ARMANDO PRADO e PLÍNIO 
IlAHIUiTO—advogados— Rua do Slo 
Dento, 4a. _ 

S e n t i a t a 
O rinirgiao denlisla A. Castello te 

qualquer Irnlialho dos mais aiierf.il-
«oados e n odernos da Mia prorl jsl i , 
jior preços muitíssimo razoáveis, Ac-

f eita pagamento em prrsluçOes, prè-
iamcnlc contratadas.—Cialiiiielü u re-

tidcncla, lua S. [lento, n. 13. 

J u l i ú 
F.MII.m DEZO.VNE, rinrnr.iXn nr.\-

frWTA—Formado na Bélgica e no Bra-
f I I , coin li* Rimos do pratica. Traba-
lhos garantidos. UpcraeiVs sem dôr. 

D e n l i s l a 
O denlisla Parlano lianiallio execu-

ta todos os trabalhos «lo - mal-, moder-
nos de sua prollssüo com prríelrílo ; 
garantindo a cluraçílo de lodo seu 
(ralmllio, |«>r preços muito raiouVR s. 
Acrrila pagamentos em prestar es.Con-
fcullorlo e reíidenela á r :a ile S. Ben-
to, ai. 

Mu. F. BJ&ik. Mni.i.unn, ila Kscnl» rt« 
Massagem de Paris—Caliista etratador 
de unhas. Escrlptorlo, rua de S. Uon-
lo, SI; lísldeucia, rua U. Veridiana, 
3SA. 

CURSO I)E DANÇA, dirigido pelo 
professor Francisco Eug^uio Vuoiio.— 
Jiallo Frogredlor.—Leecif na á ano r -
Jatia, Iranueza e llgurad is, caWe-wallt 
Çlc. Acceita chamados para rasas de 
famílias, eolleglos etc. li' encontrado 
lia sede do curso das U ás 11 da note. 
Duiaule o dia, recados uwasadcmlu-
ílca.s Levy. 

I i e i l o c l r o i i 
J. A. LEAL — Agencia, rua de Silo 

Ileulo, 33. 

MOREIRA CAMPOS — A ;encia, rua 
Marechal Deorloro, » 

V GUILHERME CIURLO - A g nela, rua 
J J-.H* Bonifácio, 30. 

A. PINTO NUNES — Ejcrintorlo o 
agCuela, rua J isj Bonifácio, I >. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
'Theieza, 2(1-C. 

QUIltINO DO CANTO—Escrlptorlo o 
; agencia, rua de S. Ileulo, :i,>. 

MCADOR COMERCIAL 
I C A S A K E V I L A C Q U A - l ' i a -

•nos, mu.sicaa, i n a t i n m e n t o a e 
01 'dns. I m p r e s s ã o d e niiiRÍcn. 

I * r in< ira casa ed i t o ra 110 l i ra-
üil. R e p r e s e n t a n t e doa c e l eb r es 
p i a n o s Iifinüch.—Riia S. Bento , 
1 -J-A.—K. fíevilrtcijua <f- ('. 

F O R M O D O L é o don t i f r t e i o 
da m u d a ; encontru-so nu Casa 
liurne/. 

O l t A N D K F A B R I C A D E L A -
D R I L H 0 8 E M O S A I C O S , d o 
Hraz , em c imen to , l i y d r a u l i o o o 
p ó d » pedra c o m p r i m i d o . C0111-
Ii leta f a b r i c a ç ã o de todns as qua-
l i dades e e s t y l o . P r e ç o s Bem 
eompetene ia . A v e n i d a R a n g e l 
Pes tana , n. 142.' T e l e p l i o n e n. 
1.087—O p r o p r i e t á r i o , Francisco 
Notarobcrto. 

COQUELUCHE—Tossc.1, bron-
rhites clc., cura radical c o m o 
Peitoral ou Çaraguatú, de A S S I S 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sortimento do d roga i , 
produetos ciiimicos, especialida-
des pliarmaceutiuas c pe i fuma -
rias por atacado e a varejo. J. 
Amaranto & C .—rua Direita, II . 

V I N H O B A R U E L , f ab r i c o do 
Kodr igues P inho & C., é o mais 
ugradavel c genuíno vinlio do 
Porto conhecido. 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E -
D E R A L . Agente geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães . Aceei-
tum-so pedidos do interior. Rua 
15 de Novembro , 27-A. 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S , 
formula do dr. Luiz Pereira liar-
retto o preparado pelo pl iarma-
ceutico S. de Macedo Suares, 6 
o melhor oxlractor dos callos. 
O legitimo encontra-se unica-
mente 11a Ihurtnacia Aurora. 
Marca registrada. 

C A S A L O T E R I C A - A g e n c i a 
de t odas as l o t e r i a s — A i n a n c i o R. 
dos Santos & C. — V e n d a s p o r 
a tacado e a v a r e j o . Paga - s e qual-
q u e r p r ê m i o do todas as lote-
r ias.—2, Rua d o Rosá r i o , 2. Cai-
xa d o Cor re i o , ltiti—S. Pau lo , 

C l i c S s é s 

( l « t o d n s « N l a i n i i i i l i u s « 
f e i l i n s . f n / e n i - i i A 1111N uk l i -
«•ÍIIMH d c h l a l 'u l l i : i , :i (>!•<«-
«JO I I I I l i tM 111(1(1 !<•(#. 

PRODÜGTÕS di 
FREIRE DE AÜÜIAR 

Os seus produrlos iiharniuceulicos 
silo cüironlruüos á dujM^irfio (]«<s >r.->. 
inrdlcos n do piiltliro, a liio.aria lla-
ruft! & o cm todas as lòa> pliar-
inncifts f drogarias. 

Allivio brasileiro 
Vende-su na casa Barue l & C. 

Püagnesia fluida 
DE 

1KKIHE l)E AttUIAK 
Os 800.000 vidros auuuaes consu-

midos sfio a mais segura recommen-
daçüo para esle proiiuclo, provando 
a confiança do> srs. médicos e doen-
tes. 

Depositários : Baruel A C., « em Io-
das as liòas pharniacias e drogarias. 

Cores nas osstai 
Cura-ic com o A l l i v i o B ras i l e i r o . 

UNICt Pt M5t FOBIES 

4 0 C0N1@S 
POR fíSOOO 

Crando Laterla do São Paulo 
Oiiinla-irii íi, «Io rorrpnto 

PKDIII0S In) I.VTKIIIOIl A l' «s S 

l> ( i l i v :<< M N . I I IOS \ l o i n j » . 

A O S S R S . D E N T I S T A S - O 
Tloticno Universal, casa especia l 
de a r t i g o s dentár ios , não t emo a 
concorrênc ia das suas congêne-
res, p o r q u a n t o ó a p r i m e i r a nes-
te g e n e r o c m t odo o Bras i l . 

Man t ém d e p o s i t o s nas pr inci -
paes c idades des te Es tado , c o m o 
bantos , Camp inas , R i b e i r ã o P r e t o 
c F ranca , c em Uberaba , 110 Es-
tudo do Minas . 

I m p o r t a ç ã o d i rec ta das prln-
e ipaes fabr icas , coin cor respon-
dentes e casas de c o m p r a s em 
N o v a Y o r k , Ph i l ade lph ia , Lon-
dres , Par is , P u t t l i g e n o E lbor -
f e l d .—Janunr i o L o u r e i r o & C.— 
S. Bento , 10. Ca ixa , n. 71. S. P a u l o 

P E I T O R A L D A S C R E A N f ! YS 
de AKSIK—o ine l l i o r incdicaiuuii 
to para tosses das creanças. 

L E I T E D E C A B R A dc supe-
r i o r qua l i dad i, da chacara Car-
rão, encontra-se na Leitcria Pe-
reira, ú rua d o Rosar . o , 11 

C A S A D A F O R T U N A - A g e n -
cia do loterias. A casa que ma is 
eor t es tem v e n d i d o nos sous 
I r eguezcs . R u a do S. Bento, f>4 

C A S A L O M B A R D A - R u a Ge 
neral Carne i ro , 17-B. Ca ixa pos-
tal, 48G.—Fazendas, a rmar inho -
r oupas fe i tas e modas . Especia-
l idado cm a v i a m e n t o s para al-
faiates. 

Irmãos Pcfíneltl 

N A C A S A B A R U E L ó q u e SÍ 
encontra a l e g i t i m a Aguada Itel-
leza, espec i f i co contra 113 espi-
nhas c manchas d o rosto. 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R I A S B A C A P I T A L F E D E -
B A L . Casa f u n d a d a cm 1881. Sn-
t isfnz-se q u a l q u e r p e d i d o de bi-
lhetes para o inter ior . Rua l)i-
rei la, K9. Ca i xa d o Cor re i o , 77. 
Jú l io An tunes dc A b r e u . 

A . J A Q U E S & C A H E N — I m -
p o r t a d o r e s do jó ias , r e l o y i o s o 
p e d r a s f inas o ópt ica , l iua i ie 

Bento , n. 47 ( ao l i rado ) . Oatxa 
posta l , n. 89—S. 1'auio. 

T E R N O S D E li R I M e de ea-
s imi ra )iara meninos . Cavours 
pura o fr io . Paletots e vestidos 
para meninas . Eueoutram-se para 
t odos os p r e ço s na — Casa I! i-
p t i s t a—Rua Dire i ta, 12. A tacado 
a v a r e j o . 

N O V A C A S A D E P E N H O R S 
de Iu l i o L y n n , rua da Ca ixa 
d ' A g u a , 8. J u r o s inodieos. Bene -
d i c l o Diniz, a v a l i a d o r da casa. 

Um fómlre 
msdscD franaez 

O ilr. Clerlnn, de Paris , con-
seguiu encciTiii' o sul fato < 1c 
quiniua em pérolas, cujo envo-
lucro, transparente como o v id ro 
c fino como papel, se dissolve 
instantaneamente no estômago. 
De tal sorte que as pes.íôas que 
soffrein dc fubri s pmlem a t u a l -
mente, cortal-as imuicilialniucn-
to, sem ter de BUpp<irtar o 
gosto tão a m a r g o da quinina. 
Na veriiade, basta tomar H a IJ 
pérolas do sul fato de (jiiinin:i d'-
Cieitaiit. i l para cortar, 1:01:1 <•• 1-
toza o imiiicdialaineiili ', as l i -
bres de ncce-so, por ft•: 1 ís ti rri-
vein e antigas que . • iam. S-.o 
também soberanas c uitra a -
nevral; r ias ju riodici ••, i|iie v i l -
ta 111 em dia e horas lixas, e 
também contra as affeeções ty-
pliicas dos paizes quente», cau-
sadas pelos g randes calores e a 
hiiniidade. Finalmente, consti-
tuem o 11 e lior pri . -orvalivo eo-
nhecido contia as febres, quan-
d o S" li ibitam O . paizes quentes, 
l iumidos, ou insaluLiv.-. 

P o r isso, n Academ ia de M e d i -
cina de P a r i s t omou a pe i to ap-
p r o v a r o p roc e s so de prepa-
ração d i s l e med i camento , JI .IÜ 
r e comn i e i i da l - o á con f iam ", d o s 
doen t e s de t odos o s paizes. 

Cada p e n d a contém i ! ) cenl i -
g r a m n i a s CJ g r ã o s ) de sal de qu i -
n ina . T o m a m - s e 1! a li dentas 
péro las , no c o m e ç o d o uccesso, c 
out ras l a i r a s , 1.0 firu. 

A ' v e n d a < ai to ias as pl iar -
macias . 

O dr . C l t r L . n t a m b é m v r e p a -
ra pé ro l as d e bisul fato , d e cl i lo-
r h y d r a t o , d e b r o m h y d r a t o , d c 
va l e r inna to do q i r n i n a . e s i n s duas 
u l t imas s o r ' r s especial :: ' n t e p a r » 
as pessoas n e r v o s a s . 

P . S . — P a r a e v i t a r q u a l q u : 
con fusão , exija-.- '1 q u e o e u v o i u -
c : o do v i l r i ti-nha o e n d o r e ç o 
d o l a b o r a t ó r i o M f t i son L . i 'Vcrc, 
1:>, rue ,Iae>b, VarU. Fm c i a 
péro la e s t ão i m p r e s s - s cr.tas pa-
l a v r a s : - C L E R T . V N — P A K i S . 

Casioes postaes 
llrande sorlimenlo por atacado e a 

\acc;o! NOVIDADES recehldus senia-
liuímeule na 

L i u - d r i a M a g a l h ã e s 

H9 R u a do C o m m e i c . o 2 9 

S. PAULO 

L A S A I S O N — O f f l o i n a de cos-
turas d c pr ime i ra 01 iein, para 
senhoras . Itua Je S. flent» t4— 

^ H e n r i q u e Bauiberg . 

P 1 I A I I M A C I A E D R O G A R I A 
| « F A I ! A U T « — 1 ' u a d o Co inmer -
[Cio, í iü—Ca.a impo r t ado ra . I )e-

s i lo da raii.eral de S. 
PcHegci i io , ao i . « ru i r . t iüa o anti-
ta tarr l ia l . 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
—Co i i i p ram-se c v endem-a nn 
ircadia. Ga le r ia d e Crvs ta l , á 
lia Q u i n z e d c N o v e m b r o . 

D E N T 1'iri d e m a r r i m , l áb i o s 
Bca r fnoa—obe t em-se com o uso 

|o FORMOIIOL, p r e m i n d o c o m a 
m e d a l h a de 01110, na e x p o s i ç ã o 
d e 1900, em P a r i s A ' v enda na 
(kua Uoriiel. 

C O Q U E L U C I I E — C u r a - s e c o m 
Xarope contra ei coqueluche, 
rn iu la d o r/r. < h mude l'er-
Jra e p r e p a r a d o pi-io p l i a rma-

t ico 8. ile .l/(i-.;rfii Soares.— 
ARMACIA A u r o r a Rua Atl-

r.r,. 

O G A R I A S I L V E I R A - D r a -
g » s , p rodue tos chi m icos o p h i r -
"paci uticos, accessoi ioa e vasi-

l a m e para p l iarmac ia , a g u a s 
u icraes c out ros ar t i gos , |x>r 
eços r e d u z i d o s — H n n d o C o m -
crc ío , n. 9 . — L i m a , S a n i i n Sc O 

A 1 L A F A S H I O N A B L E - d i a -
p a r a s enhoras e cr ianças . 

-A, rua d e S. Bento , 2 7 - A -
• i d f t d m — A b r i a - s e nesta casa 
a s e c . ã o e x c l n a i r a m e n t e <ie 
nas flhapéoa para s#nh«v 

S e cr ianças , a p r e ç o s rw inz i -
s, s e g u n d o o s e o s t o m e s en-
p e i i a ; e e s p e r a m o a as v i s i t a s 

ex inaa . faa i iUaa. 

B e c ç ü o l i v r a | 

Eocieiade d9 Medicina o | 
Cirurgia de S. Paulo 

Se.ss.Vt ordinarta, no dia 15 t euf 
rcnle, na sédr e .Is horas do >-o nnir. 

Ordem do dia — Abastecimento 1c 
agua da eapit d. 

S. Paulo, tó de outilhro de liiot. 
D r . S V X K S I O P E S T A N A 

áJ secretario 

0 c i r u r g i ã o d e n t i s t a A n n i b a l 
V i t r a l 

de volta de sua via fem, realiríu seu 
gfahineto den tnr i o ii rua B i r e i t a , 
11. 26 , «obrado . 

P c r í u m a r i a » 
AOS IDO OOO L'KRFU.WN3 

A Casa Nunes « I A lliiuliiamlo o seu 
rranile sorlimenlo de prrmninriiia, por 
lodo o preço. Ksla MAO r»/ n 
tlto de vender Iwrato, iaz srt I|||'*-I 
das . pe an anas*. 

Casa Nunes—Rua Direita, 59 

Hamglata e caliista 
Oito Korli Jilli or. de volla de -na 

vla/em a Koropa. o: dp freijiieulm» 
hS clinicas do- mais notáveis ntas-a« 
í i t » « r r » I I i » t »- . r\cr< e *m proU'-.1<» 
' '•m to,1o npii i» i- mo iirlil.ele de 
I fV*. 

Ue-i(i»i,ri». rua Maioria. >V1. 

A G U A I N O L E Z A 

dê Freire dr Agvirrr 
O Conmimo de bm./tio g » r r » > < »n -

naaaa conUrm» o valor tlwmpeulieo 
deste pri.durto e a pondanra if^i -rs. 
B> rioeat* . Depositários : H«-
ru<" Í . ... f em M a s as l «as phar-
mKlas • dro^arta*. 

A l l i v i o c r a r l l s í r o 
f ura i i n s n- vr • i^i ,n. 

SCOR 

Tibaina 
d c M i V D O & C . 

Cura n eypiulci f »ofla» as 
mar.if*;Btaç5es nn»iaria«, 
an icrodt:cçcaa da i tUrosaa 
cancerosas, ^rtn cuui'» r l iea-
m a t e r n o «r ali»jcçdcf ^otiosa*. 91 

I c r c s n u p s r u i 

( cia P< tcn. O ALIJAI". CKA îL/tl >tr» 

0 t e m p o e a c r i o a 
Tildo v»ii 1 p IIOIHIIIIO »'. r ÍS-ÍO, íi 

drr>.'ariíi S.lvcji.t, l.im . & 
min, « r a l o f lanar iand • Hí»rti-

»tif»n|í» lie r^nirdiftn p p í ^ r i p a r a lo-
salmnr ÍTH ant - rniorr O »IÍ*— 

r i » p a r a Imíns n< aml o-
rt% r ns. in n lívpin Pílula"» 
l iA f f l , irfWfSodl* M'l In-, h. r ; 1 
pforiiraíla, p a foinufln j»nl f^or 1 
|»arâ a> friPira-» r r> rl«l >s il»s f « | nan 
iliis f f aII' ;»> 

>*n ra*a Fil o «V romp p na 
flrtí aria < ' P ia, R Mma -'arito^ v 
l>»itp.. a rua ' o»"- p »»|.,f ,, « 

Um tostão rof 
Aconse lliainos sempre ás pes-

soas que sof f re in de bronchiteu, 
catliarros, antigas constipai.òes 
descuidadas, que tomem Alca-
trno de Gnyot . 

Com effeito, o uso do Alcatriio 
de Guyot «'• quanto basta para 
curar em pouco ^tempo a mais 
pertinaz constipação e a mais 
inveterada broncliite. Pódo-sc 
até conseguir cortar o cura r a 
tísica já declarada. 

Hasta deitar uma colher de 
chá, de Alcutrão de Guyot , em 
cada copo do l iquido que se be-
ber ás refeições. 

A ' venda 0111 t o l a s as phar -
inacins. 

P. S .—Se quizerem vender- lhes 
( ]uaiquer outro produeto em lo-
Biir do Alcatrão de Guyot , 
d o e c i o n i l o m , é p o r 
I n t o r o u í i e ; recusem fran-
camente ; ex i j am o verdade i ro 
A lca l rão de Guyot , e para evitar 
todo o engano, ve jam o l<'ttrei-
ro. O do verdade i ro A lcatrão 
de Guyot deve ter o nome de 
Guyot cm f»randes lettras, e, 
atrav< ssnda, a ass ionatura im-
pressa com tres cò res—rôza , 
vcrilc, vermelha, e o endereço 
do Laboratorio : Mutuou />. 
Frère, !'•>, rue Jaeob, Paris, e Rio 
de Janeiro. 

(•) Alcatrão de Guyot é fabr i -
cado no laboratório da casa L. 
Frè re l.\. ClimnpiKny A C., sue-
ce . ores), 110 Rio de Janeiro, pe-
lo pharmaceutieo da mesma casa 
em J>aris, f o rmado na Escola. 
Super ior de Pharmac ia de Par i s . 

N O T A P ô d e substituir-se o 
Alcatrão de Guyo t pelas cápsu-
las Guyot de Alcatrão do No -
niriiii puro—tendo a mesma vir-
tude para c u r a r - d u a s ou tres 
cápsulas a cada refeição. As ver-
drdeir.is Capsulas dr. tlmjot 
mio brancas, e a asaigniilnra de 
Ctn/ut está impressa com tinia 
preta em cada cn/isula. 

O tratamento vem a custar só 
11)11 RE ' I rt P O R D I A — e cura. 

• A R Q P E 

dc I c h d o l 
D K G K A X A U O J ' • . 

O mi*llwr ll|i'ilfr.iiaiMiti) ati: 
1.0 :r 1 oniiri iilo. | ura 11 ( l inda* 
mui ntii1.» ila ]iüii3. ©ry-jipet-
Ias branena, m a i -
daa iymj' .jtil-s, tíl-.ipluuiUaia 
(.'te. 

A' vi-; -!a • ni tulal ai .1 ro^a-
i i . s u pi.artuai:Md. 

Charutos ác Huvaia 
An f/trarso fins ruinnntcs 

A ( a Ntlnes p:ii'|ici['a ao -eT 
Mic/''s que CÍ;I ;'IIU ''rainle -oi* i - •• 
de 1 a'iitos, luiin.s e ei arro. ii • .1 
». im. I . IPTO, p i " S o r l i m e n l o • 111 << 

Casa I f aiioa R u a D i r e ; t a , 5 9 

CÍ.1ÜAB1EMWRII 

(I H I A D A S (llfeicc"!n--.e dua-. I I I O I M - , 

' para ipialipier serviço. I(u.i Dr. 
j'IRI 1 ' f h e o d o r o , H-A. 

l ldADt 1'reci a-se de uma, I rasllcl-
'ra 011 portiriue/a. I. ir/o 'Io Hia-

clinelo, -'•(;. 

Í U I . S I M I I Í I I I A . o l f e r e c e - , e um.1 lio., c 
viilulielra, ;i rua «lo- Sielr Ua-, M. 

/ ' U S T A A P E N A S D E I "J OS 
v T Ô E S m a a i iaunc io , de c inco li-
nhas, ueata aecção. 

ÍÜJIADA —(lifereac- e uma, para lo-
U t o scrvii'0 ile casa dc família, liua 
I f f y iacilillio, 1 (LlIZ). 

cs fSINIIKlHA—(llTerece-se uma, 
rilo e !"(jr'ãu. Itua Ayinor . 2. 

de 

.MIAS — OITer cem-se duas 
lulas ciKinlieiras. paia e.i-.i de 11-

mllli), ilaielo 1 "ler 'leias. Alami d 1 dos 
Audrad.i , í i . 

IMA — Offerece-se uma IMVI 
cosinlieira fraliceza, a rua ile S. 

Jolto, lü. 

11 J ã í S e x l r e n i o s i i s ! NII 
q u i / c l - d c s p r e s e r v a i ' e is 

VQMHÜK (|l l «|-|f ]uM • b l t l l V S -
d e l a u t a s m o ' o s f i i - - ( j u c 
U N n í l l i q e n i , h a n l i u e - o s F - 0 1 1 1 

o ( l e l i c i o N i i H R l i o i i o l n I * I i — 
í i l i l t : 

Om;i l l . ( . i :M-S i : uma cozinheira e 
unia criada, ipie dormem lora. Iti.a 

Santo Amaro, '1. 

AFPICIIKCK-SK um I 
" c o m aln.mlaale ieil 
Rau Major (Juedinllo; 

ama, ilaMuia 
de -s ineze> 

A s u l i i i i i e l e P . I M . I i i ; <- <> 
n n - L L I O R «I<» I I K I I I I I «• a i f > 

! » » « ' « • C O I Í I ; « ' l i i f c i < ( S . 

lUTI . I IM. I . -SK III, er.ail pi,rlil:'lie-
"/a , para casa de funiiiia, daihlo hõius 
rcícr iicii'-. liua Sunto An.aro, I. 

OS A " K U : J l I O S nesta a t c ç i o 
cua lam a p j u a s 2Çil ;00 pov es 

vezen, uiio esi-odeudo tio c m :o l i -
nhaa. 

«KrKIlI.CK-
Itua dos 

por! 'o. 

•i. 1:111a cr 
liila>all . II - \ , 1.' 

o H ÍM»Jl » ' f « ' 1 (1 1 < i ! l í í / 
í l o s ; . j > j > a r n - •• a : s -

« I o r u s l o , ( • s p i u l i a s , 
; ; u n s , v; » imI e ( ; - ; « n ^ t i i 
I $ T H J O , \ P I I I | Í « - M < n ; i w 

p r í n o i i t a c s < l r o ; j ; i r i : i s , «•:» 
S I H «1«» i r o d i i s ti m u « 
r i a n . 

1 V\\.\JIKS 

ladurels 
ÁJ,provadas pehi 

t l n a r . A e n t r a d a 6 f r a n c a p i r a e s t a s e s s ã u 

Q r a t n d e 

X - * e i l ã o 
J U D I C I A L 

D I ; 

t ^ i m i i t i i l a d u d » i n o v " i > «lis 
u s o qun<i i ' < i s , o s p e I m s , ( o 
( | ó ( ' s , ! | r ' a i r a 4 , l u u e a « , e i ' j s -
l : i e s , t u l l i - r e s , t o p e t e s , i n u -
l a s , e a i i a s « r om l i i r n t , I» i -
l i ú s . e a b h l e s , l i m i h c i c o s , 
i n i K i l i i u a p a r a < u . t iu - ; i t o -
p o s , f r n e t e i r n s , <| u n t i l i d a » 
( l « ( l « ( i i i u i l / u - , I i ac i i iu o 
p e ç a s p a r a s e r v i ç o d e c o -
z i n h a . 

O L I : I I . O I ; I I I O 

J . A . L E A L 
i.iai.oi.iao on icui . 

C o m agouc ia o osc r l p t o i i o í rua 
d » S . Bento , 3 3 

I JIIHIH II LOJ/L IL* /•>» F.NIENN I 
Devidamenle auclorisado por alva-

r.i do dii/uo juiz de paz do .Norte da 
Si1, em explicito de senleiiça, para 
pa Lr.iinciil., de credore-, coiifi''i-ine ac-
eònlo entre as parles 

\ K.NDKIIA' 

e m p c b l r c o ! e i ! ã o 

Hoje Hoje 
Si;<ilM>A-lSJIiA, 10 

AII M!: i i i -biA 

No armazém 

RUA SÃO BEÍTO, 33 
T o d o s o s b e n s g - e n h o -

f p ^ r ^ o ç ; , c o n s t a n d o i ü o I 
s e g u i n t e s 
MÍS.I LU à iii.i d-* fjwie!!.), I^uieada, 

njin c*sjm|i|;ii* d • pouro. 
H iii'' i rum ' ! ' j-Í. 
lillàr !;i jilMt.Ti, Hiviilraraiiw. 
Sui-íTiür r.üiloiiHra rom m;iimoro 

p PSJIPIIJO , i ii ranui•• flr > i r » «' Mi 
Irt-fr», mirtiila-Nf^liilos, ('',riinif>'l;i>i, 
in Siis, ;»i ri . i i«»s HiVidrai-afli"., Ia'.a-
l<»ri-»> rum j .fdPfl rua rui' c r*. |i»';ii'», 
i j ! i ; n l i r . [ i H l i o s luarliiii i p.ira «•'»,-
l«Mii, \ I- fil livr<js, l l ; i '0>, «•»•-.-
Ia,. - . I fív.is il>- .1 Mlljf «• 

DE BLÂIUCjI/10 
ds Ferro inalterável 
Academia, de Medicina de Pariz. 

Em muitas moléstias dependentes do desenvolvimento 
excessivo do sy -toma lyrnplialico, ou em connoxâo com a ( 

C b l o r o s e . a C a c l i e x i a e s c r o l u l o s a , a S y p h i l Í B c o n s t i t u -
c i o n a l , o R a c h i t i u m o , etc., os médicos dese javam admi-
nistrar o iodo ao mesmo tempo que o ferro, esta associação 
dando os melhores resultados. 

A f i r m a d o Sr. B L A N C A R D n ' u m rotulo verde e o sello 
0'. guruutiil du llnião d .s fabricantei, pecmittelli aos médicos 
distiiiçruir os verdadeiros f rascos das lalsilicaçõcs ou das 
imitações. — — 

nÒSE : 2 r> e Pilulaa cada dia. 
Cada Pílula ccatèm O gr. 05 da toduieto d ' ferro. 

I s 
t 
I I 

V o n d l o - s e c a f é p u n o d e p r i m e i r a e 3 s < 
g « ? i t ! a q u a ' i d a d e s > V a n t a j o s a c o n d i ç ã o p a r a 
a v e n d a e m p o r ç ã o . 

flccfiã'a.se q u a i ^ s i e p q u a n t i d a d e d e c a f é 
p a r a s e r * r e b e . i e f i c i a t l o , e a p r e ç o s m e d e -
r a d a s . 

R u a J o s é 3 E 3 o i x t í i a . c l o , 3 3 

viisilh 
I 

ML 

.11,1' l. 
•|| MS 

; o'truii 
• ro-, 1'J 
her-os. 

danio 
Han - 1 

: C I : - S I ; 

I I „ .. 
1 .! ., 

1 . C L , . ; : ; -

• ;. i I 

. » \ . 

• l'arv . 

. ;. i: :' 1 . )• • j a-
. M ' I . ! . . ! • . - 7 

i'-ii>, cadeira 
'•-.inan ! ara 

• • mi. • le ; 
r idos-,nu i-i-

1'llios | ara In 

au-li 
a>ai|ii. 

loil-l a ; i í , i ' ' II|I;.:M-M|IH»N | a r a I " * - T ' I M U - ! O 
. ' Ty^a - , talInM- > 'I'' cr.sl-ítV, i >> 

lanas í'>i arr?»<l«Ma>, f i«í«mr.1. por- ^ ç 
< üaiia, (•(>;••• . I . U ; A - >' «• »!: ••». ' Í I - Í H V Í - | L ^ ^ l 
I t|MI'-lfi|M P iMlsilill>lafl«» »!•» a rl i — 

w- 3?obi'oza do Sangue 

' -Ti A i* 1'. À 

de Doutor em Sciencias. 
Apprnvado pala Junta, do Hygione do Rio-dü-Janeiro. 

A n e m i a , - c o r e s p a l l i d a s , a s d o r e s d ^ s t o m a g o , a 
r n o n s t r u a í .Io d i f í i f i l , ;>s i ] ' » r o s b r a n c a s , c u r i l o - s e r a p i -
d a m e n t e c i i m o f e r r o s o l ú v e l c c o m o s p h o s p h a t o s , 
f j n e Si* acl iTio r e u n i d o s n o Phoxphnlo (Ir ferro d e L e r a s , 
m u i t o r e c o n n n e n d í i d o t a m b é m ás e r e a n ç n s p a l l i d n s , 
d e i i r a d ; t > . s f i n a p p e l i t e , c ús m e n i n a s q u e s e d e s e n -
v o l v e m d i i l i e i l n v n t e . 

n • 
b A í O N E T B 
p ' efcor. a'LÍ\ o ma s 

6 o 
' * P 
ff (.o fo íaa a^ moloat aa coa 

t a g i enae n c|iíffemican ; dá 
á cut 8 bí 11' /a a t í r . c ' . ivo j o cn-
r » : t o * iiflr. a ] e l lo ••VT.-Ia-
v j l intuta í r t a o v e w í ü-. n l a ta -
; E V o a A ^ N R J I R o m a l . I • TI a v o E 
dnrad j t iro r n m a : ^roro r! rria, 
14íi ; i m , I ; ta \m do trj?: 
4$ . Vou:1o tj- na ; p r inc p - o • ca-
sa» de p e i l n m a r . a f j aio 1. o <lvo-
ífai iat». 

iiiiiili'i;ii!«' «1- arti-
,«. (!• ii- • '] li;'' I r • tudo a vnn-

('R;- RO p j ' o que alcnura^" em l e i l ã o 
judirin.1. 

S ^ g n n d i - e i c a , 1 0 <Í8 o n t 
Al . i. 1 . 

tio r j r a - T t í o . ^ T T n a ^ e i T S 

C D n n í n ^ 

I / Ü I Z S P I E S S 

JFLxxrst J o s é Bon?.faclo,35-5-S-3 

h roa ò . uüi 
1'--Io c. ' into de 

J . A . L E A L 

. M , M I ) ' I I 

.. ! '•!:! , ri-
das « 
.arado 
:;u reli 

\ i.N'|i)S loilu 
ati, I I ..,. . i 

meia a I lior.1- IA.\TAIt: .Ias 
• \ na lo, [IM- i •:;•>). 

es, 'in-, 
i i|iialnlii'le e I.ICdnKS tino-, 
i'."riio-, 110$ e 1.0, i xleruo-, 7 

H li 

M 1 % 

i<i i : s r <|.- i i s i i i ) <.,>-
/.í 11 !i i a . I ! d i 1k- .I<- im] 

<>!•>>. 11) 1 . 

F i - c i r e tio A g u i a r 
li miils |iodero-o tônico nerv.no i 

lih" iil . II posiiinID.S : llaruel A 
em loilns as ph.irmuc as c (Ir.ixnriu.s 

K(.ISA-:il. . 
faça \e-l;d 

casa (íe famiíai 
|,e, :,H. 

- 3 B Ü S -

-JL-.. M I M * . : s 5 J s 

I M P O S T O R I I K H I \ ( . 

L.IN-RAWNITN PAR 10(J."> 

O ailiniulslr, 

jilil Cl 
' 21. |i 

I. -
iiriT!-.!--

e-.ni ai iiiiilnui. 

- A' rua lia I 
de i.mn anui 
leite. 

^ e m l , a w i 
n : a i s « . i r : i a 
. ü u d e 

s3 a s a 
a £. 
• j ü i : 

a s i a i ^ j s j r i d o , a p e ^ í e t r e j r n l d J S L O Í C T » : ' ' S d a C a p i S a ! F ^ * 

L 3 s c u a a m i ^ c s <3 « s u a n s s r r j r o s i f r e ^ u e r a c,itca 

Í Ü V J a L Í . I Í U T A Á . e l i s i d a t i e t i s V E n d ; ^ " o G Í ^ a n d s í 5 Í A * £ -

inrifí 
de lor da Heeelieilorla 

Ile,alas i a ea; i a pulilieo, para 
ri nlji'e nieiilo ilos iniere t.los, i|iie, 
por intfra.r.Ui) dos respi-.-tivos Innça-
d'ii es, e . l i ^e priicedend'1 no iançn-
iiiculo do impo-Io i re-lial, dentro do 

. rini Iro nrl uno da cajilliii. devendo 
o- --rs. pro|.r e arios, iU([iil!iiios e d -
mais iiip re >a.|... oni"c"r aus lança-
dores o racllios de a:n u • . c.,iilra-
lo> d" atreu a Ciito- e oolr li or-
IIIÍII;'VS, ailm d'1 V pod -r . ,-•" ii i ir 
exiiciHiiniite o imposio. d'' co i ornii-
caile com o arlliío I > do r . 

ni|wuha o d ret. u. 
/e l.ro ile 1.101. 

A- 1 ••liiinii im repnntc ao iauça-
mi li o dc. i . "i i -.cr f i as j-or meio 'Io 
r qi.erinicnios liin dos ao i.l \o as-
si.-liinlo, devidamente do niii lilaiioi. 

UereUdoria de llenda .Ia rupltat, 
H de n o to di' I KIÍ. li aiiniln -.'ra-
di.r. Ai'1' itiii pereira de. (J.f irnz. 

A n n u n c l c a 

pttKt ISA-SB de uma hòa 
• .iara um ca-al. 1'r-fere-
:ueni. Itua C.arilo , Kerr.i 

I» acc.is A--̂ '. 
• a Io na • \ 
rua (ài[ilt -

nn . dr 
iva l'a 
Salurnã 

ri'-

Ij i . r n <» 

I m u p i f t 
IIm»»- ( In 

I. u i i o . 
K <» li <i 

itiMit-at 
t,i Hilda 

I r le 

• : ih «• 
- I o VÍ3-
O I I I » ' -

' iif . 
iine t 
7 ile 

•I. 

IIH ÜMIIRI 1,110 — V"n l « - «> 
o ha. a r. ii a .ir aa. 

e a ieil o r. - a u -
T O C T . B nm an-t .L o. D I c neo 

neata ^o. por tcos 
vereit. 

i ; a t M u - . 
Ut 

S H E i á - t l 

^ r i n i a x 
4*1 (II 
< r : » t «» 

«!«•<*)* y* !«•••* 
< ».»» \ i t i t ia «I 
K I K I . Í ; 

| l l l ; i i l « 
«MM « IMI I 

• I •!> 

. e u 
. i •* • 

NHl.NIIKIilA 
a i '„r. 

I > T» ' FPPP 

I -—O Tr c 
um ;•«!'• o. ü r a ) . 

.1 rtia di 

/•iisyi 
' l.ra 
li si'V . 

11 Trrcre.ii--I- duas, 
r.ia Si va Telle-, .iti 

• I H . 

Cora-i- tom o A l l i v . o Bras i ln i f o . 

! ( " 
dos 

*! xt fcllt a — nVerern-* um» 
r.isinti' r i , i p e norme fora. Hoa 

l >V ( 

,oa•• 1 (V-A, t.'' portão. 

, JUI/IMIl H \ (l'Terpre-sp n • a I õa 
'of lnhHr», |.f»» i lrlr», pura ca-a de 

» n ; l » . 'li». ik>- i :«rm*li la-, 3. 

| s c r e p h u S a t 
( i e d I m ã » 

Jk Mü l f | I • . t» 
iw.e. oi H* r i i > t ' 

f i l a IO V. I S i CA. IO DR Ml irs i 
IIA de OralMdi) k C f 

'Mi l I IA — 1'reeisa-sc 
» l . p i » « oa l . Üt. 

de um», a 

, ( ' O z r X R K H A - WTnrr?-<m uma, i rua 

I 'f )/lNIIKIIIA—Offprere-se nm» , ITH-
* rtrs», par» resa tf* amtfhi. (tua 

A t k i n s o n a 

rheiíoii 6 •jrnntle sortuiiooto dc p»r-
fnirtar.as 
CIolou a. o f fo * P I rtih*fHin**. MifoM». 
|W»h de ar io í , ^«oiiptps t! pomada^.— 
Prrço* -ÍPHI rompetidor. 

C m H u n i i - R u a D i r e i t a , 5 9 

/ ' í . I A I i . V - i i ^ p v uma, para n rm-
^wmlPhm imrto ou rop ira. íUia 
d>» rrtum^io. 13 

uma para 
Rua T|'iraiu«, V rasA ar 

M rirur.MV» di-uM^la Aiinil-al Vilral 
r i j ia lia ijU'T dento, jn»r maJ« <Iort-
d«» f|ii" ej. , oi » SV Ixíra», eoir» um 
i r<.c sso «Io M.?» tivffiç.lo. DMum a 
iim-ilí/ania, a artíllnal, a rsriia,-
o. a «raii lo, ou ma^a, j«» ' ^ mi 

01 turt a ouro |«or a 2".íjim)»i 
i t faaura deiile?» a ouro, |>or mais 

•i i^r i une seja, por a 4<M| n.lo 
eninre ando o prorrs-io l»ru-r<> do 
m a i t o l o . I.im|»a os doiiles e o* lor.it 
a T»»s por *>$ a 20í. Kxlraf d' iitos som 
•iòr por (! oi ora deu ia Jura* <*«»rn 
ou sem eliapas; doutos a ivol. roroas 
de ouro e uiorusla«;õe. do liPilliaiifes 
Trata «Ias mo!o liar> da liorra e ror-
riije auorna deutai ia . Ms ilon-
te-* da | rimo ra dent po-jern >-or 
lra'a<los o ol»i ura dos do rno^mo moil>» 
«pie os do n<Iu to evitando assim os 
tumoros as iu1ariio>a M p a^ ft tu 'as 
Ho»»?iTae>,aíTeeí ftes Iwraos , i|iio muito 
rotr'*.rrem p;.ra a d* toiW .de ^oral das 
er a oas. 

lotíos o « trabalhos silo parantiilos, 
o f t f ?mio todos os ol E E I I V O < I . T Í O -

nleos e a mais r.«:oro«» ant.-ep.«la den-
ta rfd moderna. 

lionsu tas e pprraçfi**, da? í lioras 
às H da tar e. 

R u a O i v * e i t a 9 2 8 

Eores nos >raça3 
fora-ae tom o A l l i v i o B ras i l e i r o . 

amiíia. 

Para rriníterfo 
l í i m l o » . e r a i M , | « U > t * » 

H T I U . I'I<m o outros lrsl>»Jtio- de 
rnurmor» para nna.lo», v e in ln » ir- por 
menos d., valor real, para Ik j » ihir.— 
Hua I.H*n> Radaru, I I » (próximo » o 
• t í 9 d « » . Reuto>, 8 . Paulo.—L. FI-

O A 
&ij) 

/ i 

C T ^ M J 

c x t r n l i i d s i a n í o . l i o 

g f l f c w a á K s 21 A « i « é r j j 

í'remio esle veistíŝ So iso VAK^IO 
o o — í ? ! X G K . A K T D E J L O T E R I A T J . . ^ 

1 

•/ « • im < l " n u m ' r o 

2 4 - . 1 4 - 1 h 2 4 1 5 0 
L p r e r i s l f l » ^ t 3 ? i i m j í o H a u c l a ALE 

c a s a q u e t e m v e n d i d o e c o n f c i m t » 

a v e n r l e r g r a u t l e a p r ê m i o s . 

C o a i n u a r e i s e u i p . e a r e c o i u m e n ^ a r 

a o p u b l i c o p i , r a d a r j - . r o í e r s - e i » p a r a r o m ^ r a 

l h e t e s d a s L O T E B J A S D A C A P I T A Í . F E U J 3 R . A . 

a n t i g a e acreditada a ? a n c i a iS - - > r « . l 

^ S m 

e x I r i e f H * r c a i M a - s r INLMI'1- •! » h 

t ü I 

• . . l . l . a . l n , 1 5 ri«»iiiiilir«iU 1 I H » • « 

*A T A » " » . 
0 » pedidos do Interior i«T»m «cr <W» ' »n « • « • , - • » • r»rrM-i'aiita i » C^ipaniia L i t i f l i » 

•ar* feraai!; 

3 9 - R I A DIREITA— 
J u i l o A n t u n e s d & A b r e u - O 

COH1U..O, CAIJLÁ 17—8. PAt iLO 

U Im 



FERRO GIRARD CARMÉINE f 0 P r o f e s s o r H ó r a r d e n c a r r e g a d o i o R e l a t o r i o A A c a ^ 
d e m i a d e m o n s t r o u « que. ( facummle acccito pelos doen-
ten. bem tolerado pelo estomano, rataurn as forcas •} cura 
a clüaru-anemia; que o que aútinguc pirlteularmeiiín este 
novo'ial de ferro, 6 nue ü á " catea prisão de ventre, a coto» 
bate, Petrtmndo sc atioM, obtem-ee dejceeões numeram*. 

O í T . R H O G I R A R D c u r a a n e m i a , oô rea p u l l i d a » , oaimbras 
d e e s t ô m a g o , c m p o b r e c i m s n t o do c a n g u e ; f o r t i f i ca p s 

f* — p a r a m e n t o s f r a o o y , e x c i t a o a p p c í i t j , r e g u l a r i z a a s , 
j r a a e c o m b a t e a e s t e r i l i d ade . A 

Otposlto em Paris, 8, rua Vtoltnns A 
• iui MACIPTU DHOOMUI I Mimicui ^ ^ r 

— Desculpe , meu amigo , esse 
sen charuto é mui to e n j c a t i v o . 

P o r q u e não e x p e r i m e n t a os de 

Jezler & Hoening 
que são t ão a r oma t i c o s ? 

S e p o s i t o . r u a d e S . B e n t o , 4 2 
{I.oja do Jaiiiiu) 

C A P I T A L B E A U S A D O , 1 .500 :000$000 

L o t e r i a d a E s p e r a n ç a 
E' a tem os melhores e mais bem organizados planos. Pu a Iodos os 

prêmios sem desconto algum ; deve ser prelerlda ile todos. 

O r i l P i i i > l a s M l r f l c ç í n H ( I o m a z d e o u t u b r o i l e 1 9 0 4 

A M A l t A N T E & O u ; B A l t l l U L l ) ' , t ua» principais 1'erIumluiau A Drogaria». Ucpusilob um 6'. P A U L O 

COMPANHIA NIECHANICA 
Allivio brasileiro 

Cura dores gotosaa. P H A N T A S M A 

L A R G O M U N I C I P A L - * 

H O J E 

Dias 
Qulnta-Vlra.. 
Sexta-feira ... 
Subhado 
Segunda- 'elra 
Terça-feira... 
Quarta-feira. 
Ouinla-'eira.. 
Sexta-feira.... 
Saliltado 
Segunda-feira 
Terça-feira... 
Quarta-feira.. 
Quliit - 'eira.. 
Sexta-feira.... 
Saiu aiio 
Ser/unda-feira 
Terça-feira.... 
Quarta-feira. 
Quinla-felra.. 
Sexta-feira.... 
Salibado 
Seauuda-íelra 

Prêmios 
12:(MMií 
16:000$ 
10 000» 
15:000» 
10:000» 

1 0 0 . 0 0 0 f s 
18:000» 
lB:ooo» 
10:000» 
15:000» 
12:000» 
10:000» 
i2:ooo» 
16:000» 
10:000* 

2 5 : 0 0 0 $ 
12:000» 
10:000» 
12:000» 
15:000» 
10:000» 
15:000» 

4 - ° mma» 
1*100 Décimos a «140 
IfciOO Declino* a »130 
« : :)<) inteiros — 

t|:ioo Décimos a «180 
(050 Quintos a $180 

10 frs. Décimos a 1 fr. 
18100 Décimos a » l t O 
18300 Décimos a «130 
flftO Inteiros — 

1(300 Deelmos a <180 
8:40 Inteiros — 
•fífiO Quntos a 8130 

18100 Décimos a »110 
18.100 Décimos a 8130 
8130 Inteiros — 

18300 Décimos a 8130 
8H0 Inteiros — 
«li.-,o Quintos >8130 

18)00 Deelmos a 8110 
18300 Décimos a 81W 
8130 Inteiros — 

18300 Deelmos a 8130 

OFFICINAS MECHANICAS Approcado pela Vnirersidade de Berlim 
Pratica a massagem de accórdo com 

os mais reeommcndaveis preceitos 
sricntllicos, de modo a garantir as 
curas. Massagem manual, eiectriea, 
pucuniatiea, vibratória, thermo-Ne-
ctrica, soli agua e vapor. Gymuastica 
curativa. 

R u a V ic tor ia , 6 3 
Tratamento gratuito para os pobres. 

Fundição do ferro e bronzo 

Continúa « grande reducção de preços em tudo que diz roa> 
peito á importação e fabricação desta Companhia. 

ftcceKa*se qualquer eiicommeiida por preços aem competencia. 
G u a r a r e m a 

Aluga-se uma casa reformada, pró-
pria para eomtnlss.lo e negocio, com 
armação nova, contendo mais eom-
modos, para hotel, família, exeellente 
deposito nos baixos, bom pasto e ran-
cho para tropa, mais duas casinhas 
ao lado para o deposito, distante da 
estaçitu 00 braças, pelo lado que se-
gue "para Santa Itranca e S. José do 
Paraliytinga. I'ara vir, a chave está 
com o sr. Flamiuo do Prado, em uma 
das ctiacaras do mesmo e para tra-
tar com o seu proprietário, José Theo-
iloro da Silveira, em S. José do Pa-
rahytinga. 

T r a b a l h o s p e r f e i t o s e â « r a : r t i d o s 
Prompta execução O* pedidos devem ser feitos pelo numero das loterias. 

Fedé-se a maior d a r e s * nos endereços. 
I J r Chama-se a atienç.lo dos nossos agentes para os planos das loterias 

a extrahir-se. 
U m : t < o o i i l u b i » l í r » : G O O $ int<>(|P<>ev, p o r 1 $ . * 1 0 0 
l á a 2 ' i i l « u u t u b r s , 2 5 : < M N I $ i n l o f j r o o - , p o r l$,'IOÓ 

Em 12 de outubro—plano 140 
1 0 0 . 0 0 0 f r a n c o s O U R O 

1NTEUIIAES 
IC.n < o i a m c m o r a ^ t l n ú l l i - s c w l t o r l i i d a > m < » r i c a 

Já cs 1,1o a venda os hi.he.es e publicado o seu excepcional PI.A.N0. 
O endereço para as remessas deve sei muito explicad ), allm de nilo ha-

ver extravio. E' preciso cllar o loirar, Estado, Estrada dc Ferro etc. 
Todos os pedidos devem ser dlriJdos á 

COMI 'A I\ I I IA K A C I O N A L I .OTÍ R I A S D O S E S T A D O S 
CAIXA DO CORHKIO, 010-S. PAULO 

PHOSPHO-GLYCERATO 
DE CAL PURO «í. 

Reconstiiuínte geral, C a p t l X o X e r j r o 

Allivio brasileiro 
Cura tlores no utero. 

üalho, 
e f a l i r i e a e > s p o c i » l I s t u <Ie 

l i v n i s e m l i r a n e o 
l.evamos ao conhecimento doi srs. 

comnierciantes que acha-se funcelo-
lunido lia capilal, á rua da Quitanda, 
i l -A , o nosso grande estabelecimento 
typo.Taphico. íalirlea dn livros cm 
branco, encadernação, paulaçlo ele. 

Kspeclalidaile em eopiadores de 
qualquer qualidade e tamanho; tudo 
por preços os mais reduzidos. Deba-
tiam quãli|iier eoneoneiicla. 

S. Paulo, H de outubro de 1901. 
Franci•ícu dr Furluna A C\ 

/ S A C O A V A \ 

" r 'D •••' - r i 

O s C A 
c ia È Í A S t í S A 

recobram a s u a t í r primitiva 

T INTÜ3Í NOTA íUSTANTANEA 

i libt t i : : i$r) )att» i?'Jílal 

CONTEÚDO 0 LACTO-PHOSPHA TO de CAL 
AppHovADOfc- P E L A J U N T A D H Y G I E N E DO R I O - D F . - J A N E I R O 

OLaCtü-PhQSphatO de cai c o n t i i l o n o X A R O P E e 
n o V l í M l i O d o D U S A R T é o m a i s p o d e r o s o d o s 
modio ; ; i )K :n tos r e c o n s t i t u i n t e s . E l l e f o r t i f i ca o e n d i -

r e i t n os osstos d a s c r e ança s Ilnchitiem, t o m i . : , ' . ) rogos 6 
a c l i v o s os ad ' ) lcácen1es m o l l e s e l y m p h n t i c o s "o •òe~qi(v :  

n i o n s t i ã o - s c Mitigados pe lo crescimento r á p i d o . 

A s mulheres arm-idas f a z e n d o u s o d o V I N H O o.u d o 
X A R O P K d e O U S A R T s u p p o r t ã o b e m o s eu e s t a d o , 
sem fa l i : i, àeiti voni i tos , e d u o a luz i e i e imças f o r t e s 
e vi,i'i>roVas. 0 LüCtG-PtWSphGtO CtO Cfíl t'<rn;i r i co o 
le ite das Amas e p ics . - rva a sc re : u i f ; a s d a I>i."i'rl>.?u v e r d e e 
d a s mo lé s t i a s p r ó p r i a s d a época d o c r e sc imen í - j . P a l a s u a 
i n f l uencu i , a Dentiçâo é fác i l e o p e r a - s e s e m c o n v u l s õ e s . 

Deposito era Par is , 8, r ue T i r a r a m , e nas pr inc ipa is P t a r » a c l a i 

!:..diiti?;rw, 

riiosfhãiuria, 

tnxapuficas. 

Allivio brasileiro 
Vende-se na casa Barue l — S. Pau». 

>, * D e p o s i t o g o r a i ; 

C H A S S A I N S J G " , P a r i ? , 6 , a v e n u e V i c t o r i a 

KTrrrm :• - ^ t z l x f W ^ y s ^ v t - W * ' ' . ^ - r . -• 

é tiú 
REJiUlf.t. 

Não manei a jiutlo neni » roupa. 

do í ' a í i n g u e i i ' o r ò \ « o « l a r a g u á 

Vendem-se 1000 saccos de cem litros 
—Os pedidos devem serdirigidosa Pau-
lllio Sodre, estação de Itestlnga, K. de 
Ferro Mogyana." Frete livre na Pau-
lista e Mo'Jyana. 

A O O A V A 

(Ir Q U A S S i A ; 
Vapor nacional ilaroim, enlrado 
De Aracaly : 
SI A C, 4 rolos sóla, a Matarazzo 

A Chaves; sem marca, 1:33G$320 kils. 
sal a granel, a Ferreira Júnior <V 
Saraiva. 

Do Itio de Janeiro : 
M A U, 40 fardos chapeos palha ; 

leltreiro, as fardos chapeos palha; 
lettreiro, s fardos esteiras, á ordem 

Perfumada e inodora 
Preparada com systema especial conserva e desenvolve 

0 C A B E L O G A B A R B A 

Mantendo a c abc f i i f r e s c a e luopa 

R A i O T Laranjas amargas. 
TONICO. A P E R I T I V O 

RECONSTITÜIKTE, FEBP.IFÜGO 

RECOMMENDADO aos CONVAI.F.SCENTES 
o a todos os atacados do 

iNEMIA, CHLOnOSE, NEURASTHENIA, 
FEBRES ) VERTIGENS ESTOMACtES, 

ATONIA DAS VIAS DIGESTIVAS. 
t » R A B O T e D' DAV ID , Ph"» io f cl«tt, 

em nOMf lÈGNh J.crlf. Jc PAHIZ . 

Ki.Ke.TnicisrA-r.ii>M nrcrnu 
' l e l u p l i e i i i N , c n m p a i i i ü a s , 

| i i i p a > v u i a s i 
Fazem-se in .lallae^es e concertos 

S . P A U L O 
L a r g o d o O u v i d o r , 3 

Caixa postal, li. ÍW7 

Cnidado com m imitações e con<rafacçõer 
pre sobre o rotulo o nome dos producíorcs 

5®:tt00$000 
S o ^ p a g i i i g d e s ü e s s a g s r i s s M a r i f i m i t 

F a q u e b o t i poat « . f r%nç i l s 
^ I G O N E & C Empresta-se em 2 parcellas, sendo 

uma no prazo de ti annos e a outra 
de 1 a 3 annos, só com garantia de 
prédio nesta capital e juros de l i "|„ 
ao anno. 

Traia-se com Fellsberlo Vlgllano, i 
rua de S. Bento, 11. 2-11. 

fiepoàitoíi em todas PJ;..::naclí'.S. 
E' a rasa ncllior soriida em Iralia-

llios para C E M I T E I i l O . Contínua n 
grande redueçüo nos preços. 

N i c o d s m o R t g s o l S i 
Marmorista importador 

T r a v e s s a <l<» 8 o i n i n a r i u , <1 
(perto do Mercadlnho) 

O rápido pai/nele postal france: ""•"VA OKLUÍ ccm -
Dores no corpo 

Cura-si com o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

E S V t f - O R I O U W J W E R S Í t L 
saliirá, no dia 17 do corrente, para 

L l s t o ô a & B o r d l a a a x 
T o c a n i l » n u l i a l i i e P o r n a i n l i i i c o 

Os pflqueies desta Companhia tèm camarotes do luxo e ventlUdore» 
electricos nos salOes e nos camaroles. Os serviços médicos, os medlcamcitoi 
e o vinho de me>a s ío gratuitos. 

Esta Companhia eir.llte tillhetes de chamada. 
Esta Companhia, ile accórdo com a .Rovul Mail Steam Packet Compa-

uy> e a .Pacllie Steam .Navlgation Comiiany-emlttlrl bilhetes de passagem d j 
1» clas.se, 1' categoria, com direito a interromper a viagem em qualquer por-
to e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos pacfuetss d n tr í i 
companhias. 

Para passagens e mais informa fles, com os agentes 

DA C A S A 

V, R B G A U D 
8, rue Vivicnne, PARIS O s o v o - v e n d i d o s « I o n i i n h ; e ! i a e a r a , p u r a c h o c a r , 

a í l i t i i ç ü d o s . l l e p o í w <!«• p r o v i r , o s o h . r o K « e i K u 
> - ( i t i . i i l o - IIII1 l i o : - u m , o - I r e s o \ o - i p o r u>n p i n t o 
d o n s m e / c s . O v o s O i - | > i m j l o u «• C u t u l ã o 1 ' u u l í s l a , 
i n ( c n s n l o m l i o m > > o i i f u , 2 5 $ ( I D O . 
L e l i r e u l>i-l(|tis, p r n m i a d n N , u a s n l , Í t O $ t l O O . 

f - I Í J e r i o H c d n e - f i i a € a L í b e p d a i t c , 3 G 

do A (•:liei* 0 . H. Q a a s - P h o t o A r ( . Coc ip . 
UVA l)E S. ÍIESTU, IV 

E s Ç i i e c ! a ? i d a d e i r c i p ^ t o s e m c ô r e s 
tamanho, 40 X 50 

p o i * Ü 3 li. 7 3 c e n t í m e t r o s 
COM R K J U I S S I M A MOLDURA - VELO PREÇO / 

Rs . 6 5 $ C 0 0 — - V ê r a e x p o s i ç ã o - R s . G 5 S 0 G 0 

40—IILA DE S. BENTO—40 

A g u a d e tepdor K A N / Í N G A - O S A K A 
'i-, _ tc&otoeoi6par&vel toetcor da juventude. 
E x t r á c f o , S a b o n e t e , Pó3 d e Prroz K A N A N G A - O S A K A 

Extracto MOÉÍÈ f fN - ^ t Y L E : E;ira,io C R A V O de IHYSORE 
— S Ô N I A • 1 — A M A R i S 

j — V I O L Ê t A F R E S C A — O R C H I Ü E A de B E N G A L A 
- M I M O S A R I V I E R A ? — P E R F U M E das A C T R I Z E S 

Sabonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 
Agua de Colonla M O O E R N - S T Y L E — Loção das A C T R I Z F S . 

Antunes dos Santos & ü. 
E m S a n t o s — p r a ç a <l.i IU-]>n!> 

I v n . P i t u l n 

£ X t r a c f o s 

T I e n c o 

T H E A T R O S A N T ' A N M A 

E M P R E S A L M Z L O N E & C. 
T E M P O r t A D A D E 1 9 0 4 

G r a n d e C o m p a n h i a L y r i c a W a Y i a m 

Maestro director d* orchestra, cav. GIACOMO ARMAMI 

[OJE — Segunda-feira, 10 do outubro — HOJE 
3* RECITA DE ASSIG.NATIRA 

Estpéa de novos art is tas 
Pí lme l fa represenlaçío da opera-baile em í actos, de PONt.HIELLO: 

SÔNIA - MI.MOSA - 8'ViERA ' ^ J À 
ORCHÍDFA - VMA3IS ^ ^ r ^ M f T J 

MODERN STVLE •• A: '€ü IR1S / 
LUCRECIA - KANANOA 00 JAPXo ' 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO Df MVSORA - MARAVILHOSA 
GRACIOSA - ACTRIZES - ASCAMÇ - LILAZ DA PÉRSIA 

O p a i | - i e t a a l l a m i t 

C 0 M M I 3 S A B I 0 

Paula Souza, 5 
S . P A U L O 

c o n t a s d e v e n d a á v i s t a 

Personagens— Gioconda. ranlalrice, Bnrzio ; I.onra Adorno, Collamarini: 
AJvise Badoero, Waller; Enzo Grimaldl, Palet; La cieea. Hotteoni: Barnabo, 
fcntastorte, Bonlnl: Ztiane, Monti; t"n cantore, C.iocci; Isepe, scrivano, Mario: 
Vo pilota, Patrfani. 

Çorpo de côro—corpo de baile—compararia. 
A s 8 e meia horaa em ponto 

CÍREC0S—Prlzas e Camarotes, 80|; cadeiras, t « í ; balcão, I a flla, 16»; bal-
i, outras filas, lo j ; galeria numerada, » í ; geral, ISWJO. 
Os bilhetes a venda, na Brasserie Paulista, lar.-o do Rosário, das 10 lio-
da manh.1 As S da tarde: depois, na Mlbeteria do theatro. 
P«|K>i9 do çyiectaculo, h a ^ f í londes p y a {gda« as l i ^ h ^ . 

A l f a i a t a r i a , g r a v a t a s o r o u p a s b r a n c a s 

C A S A A B f L S X J 

A t o r e u , I r m ã o s & C o m r 

N M U D A R A M - S E P A R A 


